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O  José  Eduardo  Belmonte 

Cineasta  fala  sobre 
'O  gorila',  inspirado 
em  um  conto  {Pági3> 


National  Geographic 

Fotógrafo  brasiliense 
na  final  mundial  {Pág: 


meti% 
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NELSON  ANT0INE/F0T0ARENA 


ZANONE  FRAISSAT/FOLHAPRESS 


PSDB  e  PT  voltam  a 
se  enfrentar  em  SP 


O  Maior  capital  do  país  terá  novo 
embate  entre  José  Serra  e  Fernando 
Haddad  O  Guerra  por  votos  de 
|l  Russomanno  já  começou  {Págso2eo3} 

ò  í 

5  o   

ff  O  Eleições  municipais  ocorreram 
^4  sem  incidentes  graves  {PágSo2eo3> 


Rio  de  Janeiro 

Com  64%  dos 
votos,  Eduardo 
Paes  fica  até  2016 

O  Atual  prefeito  do  Rio  nunca 
foi  desafiado  seriamente  por 
Marcelo  Freixo,  do  PSOL  {pág  02} 


Belo  Horizonte 

Mareio  Lacerda 
consegue  reeleição 
no  primeiro  turno 

O  Prefeito  da  capital  mineira 
evita,  por  pouco,  2°  turno 
contra  Patrus  Ananias  {pág  02} 


Curitiba 

Fruet  surpreende 
e  tira  prefeito  do 
segundo  turno 

O  Hoje  no  PDT,  o  ex-tucano 
arrancou  no  final  e  enfrentará 
Ratinho  Jr.  (PSC)  {pág  02} 


metroeleições  2012 


"Esse  país  é  uma 
democracia 
estável,  com 
regras,  com 
respeito  aos 
direitos  das 
L  pessoas." 

1 L1         DILMA  ROUSSEFF, 
i\  %     ,    PRESIDENTE  DA 
Y  '        iil        3  REPÚBLICA 


23  turno  pelo  Brasil 


Salvador 


Eleição  revela 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/FOLHAPRESS 


►  Cerca  de  139  milhões  de  brasileiros  votaram  em  todo  o  país 


O  Eleitor  respaldou  prefeitos  mais  bem  avaliados,  mas  dividiu  a  preferência 
entre  mais  partidos  •  Base  aliada  ganha  força,  mas  PSDB  também  comemora 


O  primeiro  turno  das 
eleições  municipais 
ontem  foi  marcada  por  ^ 
uma  pulverização  de  vo- 
tos  entre  muitos  partidos 
na  disputa  pelo  comando 
das  26  capitais  pelos  próxi- 
mos quatro  anos.  A  princi- 
pal exceção  foi  em  São  Pau- 
lo. No  maior  colégio  eleito- 
ral do  país,  o  resultado  re- 
petiu uma  longa  história 
de  disputa  entre  dois  dos 
maiores  partidos  brasilei- 
ros e  José  Serra,  do  PSDB,  e 
Fernando  Haddad,  do  PT, 
foram  para  o  segundo  tur- 
no. A  queda  acentuada  e  rá- 
pida de  Celso  Russomano 
(PRB),  que  vinha  há  muitas 
semanas  como  favorito  dos 
eleitores,  foi  o  destaque  da 
reta  final.  A  disputa  entre 
petistas  e  tucanos  se  repeti- 
rá em  João  Pessoa,  entre 
Luciano  Cartaxo  (PT)  e  Cí- 
cero Lucena. 

Aspirante  a  voos  mais 
altos  nas  eleições  presi- 
denciais de  2014,  o  PSB  foi 
o  grande  destaque.  Obteve 
vitórias  em  Belo  Horizon- 
te, com  a  reeleição  de  Már- 
cio Lacerda  e,  em  Recife, 
com  Geraldo  Júlio,  onde  o 
PT  impôs  a  candidatura  do 
senador  Humberto  Costa, 
que  acabou  ficando  em 
terceiro.  Em  fase  de  ama- 
durecimento, o  PSB  levou 
para  o  segundo  turno  a 
disputa  em  Fortaleza,  Por- 
to Velho  e  Cuiabá,  onde 
Mauro  Mendes  enfrenta  o 
petista  Lúdio.  "É  o  prelú- 
dio de  um  divórcio  não 


22  em  São  Paulo 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


NACHO  DOCE/REUTERS 


17 


"Eu  quero  reiterar 
aqui  que  a  ação 
política  é  revestida 
de  valores.  Com  o 
STF,  esses  valores 
estão  voltando  à 
moda." 

JOSÉ  SERRA  (PSDB) 


amistoso  entre  aliados  his- 
tóricos", avaliou  o  cientis- 
ta político  da  UnB  David 
Fleischer. 

O  eleitor  prestigiou  pre- 
feitos bem  avaliados  das 
capitais:  Eduardo  Paes 
(PMDB),  no  Rio  de  Janeiro, 
e  José  Fortunati  (PMDB), 
em  Porto  Alegre,  não  tive- 
ram problemas  para  se 
reeeleger.  Márcio  Lacerda 
(PSB)  ganhou  no  p[rimeiro 
turno,  mas  chegou-se  a 
imaginar  que  haveria  uma 


"A  população  de 
São  Paulo  está 
preocupada  com 
o  futuro,  se  vai 
manter  o  que  está 
aí  ou  se  vai  atrás 
de  mudança." 

FERNANDO  HADDAD  (PT) 


nova  disputa  contra  o  pe- 
tista Patrus  Ananias. 

Oposição 

Opositores  do  governo 
Dilma  Rousseff  venceram 
em  duas  capitais  ontem: 
Rui  Palmeira  (PSDB),  em 
Maceió,  e  João  Alves 
(DEM),  em  Aracaju.  Além 
disso,  o  PSDB  colocou  oi- 
to candidatos  no  segundo 
turno  -  o  maior  número 
entre  os  partidos.  Aliados 
no  nível  nacional,  PSDB  e 


é  o  número  de  capitais 
que  vão  escolher  os 
novos  prefeitos  em 
segundo  turno  no 
próximo  dia  28. 

PPS  vão  disputar  a  prefei- 
tura de  Vitória,  hoje  nas 
mãos  do  PT.  A  disputa  fi- 
cará entre  Luciano  Resen- 
de e  Luiz  Paulo. 

Com  duas  vitórias,  no 
Rio  de  Janeiro,  e  em  Boa 
Vista,  com  Teresa  Surita,  e 
três  disputas  de  segundo 
turno  pela  frente,  o  PMDB 
se  mantém  como  o  partido 
mais  representativo  no  ce- 
nário nacional,  tendo  con- 
quistado 1.012  prefeituras. 

O  recém-nascido  PSD 
teve  um  desempenho  dis- 
creto na  disputa  pelas  ca- 
pitais. Apenas  César  Jú- 
nior disputará  com  Gean 
Loureiro  (PMDB),  em  Flo- 
rianópolis. 

Em  oito  capitais,  os  elei- 
tores vão  decidir  em  se- 
gundo turno  entre  candi- 
datos que  fazem  parte  da 
base  aliada.  "Há  um  para- 
doxo. O  enfraquecimento 
do  PT,  mas  o  fortalecimen- 
to do  governo",  frisou  o 
cientista  político  Henrique 
Carlos  Castro. 
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pulverização  de  votos 


A  eleição  pelo  país 


Confira  a  votação  nas  capitais 


'  BOAVISTA  (RORAIMA) 


'  BELÉM  (PARA) 


Edmilson(PSOL)  y)  r 

VOTOS:  252.049  J  AS 
Coutinho  (PSDB) 

VOTOS:  237.252  jU,6% 


V  MACAPÁ  (AMAPÁ) 

Roberto  (PDT) 

40,2% 

VOTOS:  82.039 

Clécio  (PSOL) 

VOTOS:  56.947 

27,9% 

'  PALMAS  (TOCANTINS) 


ELEITO  NO  1-  TURNO 

49,6% 


Carlos  Amastha  (PP) 

VOTOS:  59.680 


ELEITA  NO  1-  TURNO 

39* 


Teresa  (PMDB) 

VOTOS:  57.066 


'  RIO  BRANCO  (ACRE) 


M.  Alexandre  (PT)  yiO 

VOTOS:  85.282 
Bocalom  (PSDB) 

VOTOS:  77.417 


43,8 


▼  MANAUS  (AMAZONAS) 

Artur  Neto  (PSDB)  yiA 
VOTOS:  385.855  4*45% 

1 

Grazziotin  (PCdoB)  <|/\ 

VOTOS:  189.861           iy,9%  à 

SÃO  LUÍS  (MARANHÃO) 
Holanda  Jr.  (PTC) 

VOTOS:  186.184  3" 1 

Castelo  (PSDB) 

VOTOS:  156.320 
^  ■  


30,6/o 


CUIABÁ  (MATO  GROSSO) 

Mendes  (PSB) 

44% 

VOTOS:  137.125 

Lúdio(PT) 

42,3% 

VOTOS:  131.877 

V  PORTO  VELHO  (RONDÔNIA) 

Garçon(PV)  ^«o/ 
VOTOS:  57.698  ^T>0/o 

RO 

Dr.Nazif(PSB)  <IQ 

VOTOS:  44.259 

Carlos  Eduardo  (PDT)  y|A  1 

VOTOS:  153.464  W 
Hermano  (PMDB)  *yy 
VOTOS:  87.380  Zj,0% 

RN  1 

RECIFE  (PERNAMBUCO) 

CAMPO  GRANDE 

(MATO  GROSSO  DO  SUL) 

Alcides  Bernal  (PP) 

40,i% 

VOTOS:  176.288 

Giroto  (PMDB) 

28,o% 

VOTOS:  122.813 

▼  CURITIBA  (PARANÁ) 

Ratinho  Jr.(PSC) 

34% 

VOTOS:  332.408 

Fruet(PDT) 

27,2% 

VOTOS:  265.451 

GOIÂNIA  (GOIÁS) 

^ELEITO  NO  12  TURNO 

Paulo  Garcia  (PT)  r"7 
VOTOS:  349.335  J/>/% 

REELEITO  NO  l2  TURNO 

51,1% 


Geraldo  Julio  (PSB) 

VOTOS:  453.380 


►  ELEITO  NO  1-  TURNO 


João  Alves  (DEM) 

VOTOS:  159.668 


52,7% 


r  FLORIANÓPOLIS  (SANTA  CATARINA)         ^  PORTO  ALEGRE  (RIO  GRANDE  DO  SUL)  _  ▼  SAO  PAULO  (SÃO  PAULO) 


Cesar  Júnior  (PSD) 

VOTOS:  76.024 

Loureiro  (PMDB) 

VOTOS:  65.678 


31,6% 


27,4% 


ELEITO  NO  1-  TURNO 

José  Fortunati  (PDT)  Cr 
VOTOS:  517.969  *0,2% 


José  Serra  (PSDB) 

VOTOS:  1.884.849 
Haddad  (PT) 

VOTOS:  1.776.317 


30,7% 


29% 


ELEITO  NO  1-  TURNO 

Lacerda  (PSB)  jyy 

VOTOS:  676.215  jA7% 


REELEITO  NO  1-  TURNO 

Eduardo  Paes  (PMDB)  Cn 
VOTOS:  2.097.733         Otf  ,0% 


Firmino  (PSDB) 

38,7% 

VOTOS:  162.663 

Férrer(PTB) 

VOTOS:  139.016 

33,1% 

FORTALEZA  (CEARÁ) 

Elmano  (PT) 

VOTOS:  318.262 

25,4% 

R.  Cláudio  (PSB) 

VOTOS:  291.740 

23,3% 

 J 

JOÃO  PESSOA  (PARAÍBA) 

Cartaxo  (PT) 

38,3% 
20,2% 

VOTOS:  142.158 

Lucena  (PSDB) 

VOTOS:  75.170 

MACEIÓ  (ALAGOAS) 

REELEITO  NO  1-  TURNO 

Palmeira  (PSDB) 

57,4% 

VOTOS:  230.129 

SALVADOR  (BAHIA) 

Pelegrino  (PT) 

votos:  518.976 

40,2% 

Acm  Neto  (DEM) 

39,7% 

 J 

VOTOS:  513.350 

▼  VITÓRIA  (ESPÍRITO  SANTO) 

Rezende  (PPS) 

39,1% 

VOTOS:  73.757 

Luiz  Paulo  (PSDB) 

VOTOS:  69.143 

36,7% 

FORA  DO  DOMICÍLIO 

98  mil 
eleitores 
justificam 
no  DF 

Apenas  metade  dos  elei- 
tores de  outros  estados 
que  eram  esperados  pe- 
lo TRE  (Tribunal  Regio- 
nal Eleitoral)  do  DF  para 
fazer  a  justificativa  de 
voto  compareceram  aos 
postos  ontem. 

O  tribunal  preparou- 
se  para  atender  a  200 
mil  pessoas,  mas  até  o 
encerramento  do  expe- 
diente, apenas  98  mil 
eleitores  fora  do  domicí- 
lio tinham  aparecido.  O 
presidente  do  TRE-DF, 
Mário  Machado,  acredita 
que  o  recadastramento 
de  títulos  para  a  adoção 
do  sistema  de  identifica- 
ção biométrica  tenha  le- 
vado muitos  moradores 
do  DF  aos  seus  estados 
de  origem.  Também  su- 
geriu que  o  número  esti- 
mado de  eleitores  fora 
do  domicilio  tenha  se  re- 
duzido por  causa  da 
transferência  de  títulos. 

O  METRO  BRASÍLIA 


TSE  destaca  tranquilidade  das  eleições 

«ti  ím 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Em  todo  o  Brasil,  2.178  pes- 
soas foram  detidas  ontem 
por  crime  eleitoral,  segun- 
do balanço  do  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  di- 
vulgado no  final  da  tarde. 
O  tribunal  registrou  4.812 
ocorrências  de  crime  elei- 
toral em  todo  o  país  -  os 
mais  comuns  foram  boca 
de  urna,  transporte  ilegal 
de  eleitores  e  compra  de 
votos.  Dos  2.178  detidos, 
1.703  eram  eleitores  e  475, 
candidatos. 

O  Rio  de  Janeiro  foi  o  es- 
tado com  maior  número  de 
registros  de  detenções, 
com  571  no  total  -  483  elei- 
tores e  88  candidatos.  Em 
segundo  lugar  ficou  Minas 
Gerais,  onde  228  eleitores 
e  98  candidatos  foram  deti- 
dos, segundo  as  informa- 
ções divulgadas  pelo  TSE 
no  fim  da  tarde. 

A  presidente  do  TSE,  mi- 
nistra Cármen  Lúcia,  disse 
que  as  estatísticas  de  de- 


nha  de  frente  deste  macro- 
processo.  Somos  um  país 
com  142  milhões  de  eleito- 
res e  as  eleições  são  o  ápice 
da  democracia." 


tenções  estão  dentro  das 
expectativas  da  Justiça  Elei- 
toral e  reforçou  que  elas 
não  comprometeram  a 
tranquilidade  do  pleito  em 
todo  o  Brasil.  "Foram  pro- 
blemas pontuais,  que  não 


prejudicaram  o  processo 
democrático.  Agradeço  aos 
brasileiros,  aos  funcioná- 
rios dos  TREs  e,  também, 
aos  profissionais  de  im- 
prensa que  nos  ajudaram 
durante    este  processo", 


afirmou.  Em  seguida  o  pre- 
sidente do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  Carlos 
Ayres  Britto,  afirmou  que 
se  sentia  "regozijado"  pelo 
sucesso  das  eleições.  "Feli- 
cito os  que  estiveram  na  li- 


Urnas 

O  sistema  de  votação  ele- 
trônica  foi  ainda  mais  efi- 
ciente que  na  eleição  passa- 
da. A  Justiça  Eleitoral  regis- 
trou a  substituição  de  2.257 
urnas  eletrônicas  por  urnas 
de  contingência,  o  que  re- 
presenta apenas  0,55%  do 
total  (410.079)  de  urnas. 
Em  apenas  duas  localida- 
des, no  Pará  e  no  Rio  de  Ja- 
neiro, os  eleitores  tiveram 
que  usar  cédulas  de  papel. 

Em  2010,  17  localidades 
adotaram  esse  tipo  de  vota- 
ção. Às  20h,  80%  dos  votos 
de  todo  país  já  estavam  apu- 
rados e  2,3  mil  municípios 
já  conheciam  os  prefeitos 
eleitos  ou  os  candidatos  que 
disputarão  o  segundo  turno. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MENSALEIROS  SE  QUEIXAM 
DE  'MINISTROS  DE  DILMA' 

Advogados  de  réus  do  mensalão,  que  se  reú- 
nem em  restaurantes  de  Brasília  após  cada  dia 
de  julgamento  no  Supremo  Tribunal  Federal, 
estão  "inconformados"  com  os  votos  dos  mi- 
nistros nomeados  pela  presidenta  Dilma.  É  co- 
mo se  esperassem  que  a  gaúcha  Rosa  Weber 
ou  o  carioca  Luiz  Fux,  que  têm  votado  com  de- 
sassombro e  independência,  agradecessem  as 
nomeações  com  suas  togas. 

SEM  INTERFERÊNCIA 

Advogado  de  réu  do  "núcleo  político"  disse  a 
esta  coluna  que  os  votos  de  Rosa  Weber  e  Luiz 
Fux  podem  revelar  que  Dilma  nada  lhes  pediu. 

REFORMA  MILIONÁRIA... 


FABIO  RODRUIGUES  POZZEBOM/ABR 


Custou  mais  de  R$  2  milhões  a  reforma  do  gabi- 
nete do  ministro  Guido  Mantega  (Fazenda)  ban- 
cada com  discutível  amparo  legal  pela  Caixa  Eco- 
nómica Federal,  sem  licitação  nem  explicações. 

...E  DINHEIRO  NO  RALO 

O  Ministério  da  Fazenda  e  a  Caixa  se  recusa- 
ram a  informar  o  custo  da  reforma  do  gabine- 
te de  Guido  Mantega.  O  pior  é  que  o  dinheiro 
público  foi  jogado  fora:  o  ministro  mandou 
desfazer  a  reforma. 


NOME  E  DESTINO 

Chama-se  Hermes  Chipp  o  presidente  do  Ope- 
rador do  Sistema  Elétrico  que  é  incapaz  de  evi- 
tar apagões.  Está  na  hora  de  trocá-lo? 

METEOROLOGIA 

Se  o  Barão  de  Itararé  também  fosse  especialis- 
ta em  "clima",  diria  que  há  algo  no  ar  no  Bra- 
sil além  de  calor  e  pancadas  ocasionais. 

NOVO  APAGÃO  TESTA  DILMA, 
QUE  MONTOU  SISTEMA 

Tem  assessor  com  o  dedo  na  tomada,  após  o 
blecaute  que  atingiu  quatro  regiões  na  quinta 
(5),  pondo  em  cheque  um  sistema  montado 
em  2005  pela  então  ministra  de  Minas  e  Ener- 
gia, Dilma  Rousseff.  Gerentona  louvada  por 
Lula,  ela  queria  evitar  o  vexame  do  apagão  his- 
tórico de  novembro  de  2009,  quando  18  Esta- 
dos ficaram  sem  luz,  em  plena  corrida  presi- 
dencial. Garantir  o  sistema  virou  sua  obsessão. 

A  VOLTA  DO  ESCRITOR 

Autor  de  cinco  livros  de  poesia  e  outros  cinco 
sobre  temas  jurídicos,  o  ministro  Carlos  Ayres 


Britto  deverá  intensificar  sua  produção  literá- 
ria durante  sua  aposentadoria  em  Brasília,  a 
partir  de  18  de  novembro. 

DEU  TILT 

Energia  barata  ainda  é  a  grande  meta,  mas  o 
novo  incêndio  em  Furnas  mostrou  falta  de 
manutenção:  sem  luz,  a  conta  é  desnecessária. 

SACO  CHEIO 

O  Brasil  dá  uma  força  à  Bolívia  importando  so- 
ja para  Mato  Grosso  do  Sul,  conhecido  celeiro 
nacional  do  grão.  É  a  primeira  vez,  em  20  anos. 

LANTERNA 

A  Eletrobras  investiu  apenas  37%  (R$  570  mi- 
lhões) do  R$  1,5  bilhão  previsto  no  orçamento. 
Desse  modo,  apagões  serão  invitáveis. 

BODE  EXPIATÓRIO 

No  Planalto,  há  quem  aposte  na  saída  do 
ministro  Edison  Lobão  (Minas  e  Energia).  É 
que  os  apagões  sobraram  para  ele,  inclusive 
em  telefonemas  irados  de  Dilma,  mas  quem 
cortou  investimentos  foi  o  ministro 
Guido  Mantega  (Fazenda),  com  aval  da 
presidenta. 

CAPITAL  DA  ESCURIDÃO 

A  população  de  Brasília  ficou  quase  três  horas 
sem  energia,  quinta-feira  passada,  mas  a  dire- 
ção da  estatal  CEB  garante  que  a  situação  "está 
melhorando".  As  melhorias  são  tão  discretas 
que  ninguém  vê... 

PIOR  IMPOSSÍVEL 

Os  réus  do  mensalão  estão  preocupados  com 
os  insultos  de  petistas  contra  Joaquim  Barbo- 
sa, nas  redes  sociais,  alguns  de  conotação  no 
racista.  Os  demais  ministros  do  Supremo  es- 
tão indignados. 

A  VOLTA  DA  CPI 

A  CPI  do  Cachoeira  volta  nesta  terça  com  o  de- 
poimento do  deputado  Carlos  Leréia  (PSDB-GO), 
conhecido  por  sua  amizade  com  o  investigado. 

MARCADO  PÊNALTI 

Concluída  a  eleição,  o  ex-governador  capixa- 
ba Paulo  Hartung  vai  enfrentar  processo  por 
infidelidade.  Ele  apoiou  adversários  em  mu- 
nicípios onde  o  PMDB,  seu  partido,  tinha 
candidatos.  O  ex-deputado  federal  Roberto 
Valadão  é  um  dos  correligionários  mais 
indignados. 

OREI  DO  RIO 

O  Ministério  Público  finge  que  não  vê  o  bata- 
lhão de  terceirizados  no  Detran  substituindo 
os  concursados:  são  da  Facility,  do  empresário 
Arthur  Soares,  o  "rei  Arthur",  amigão  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral. 


BENGALA 

Se  você  votou  "às  cegas"  não  foi  apagão:  foi 
falta  de  opção  mesmo. 


"Há  indícios  que 
gritam  nesses  autos.' 


MINISTRA  ROSA  WEBER  (STF)  AO  CONDENAR 
0  NÚCLEO  POLÍTICO  DO  PT  NO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Jânio  e  a  torta 


Como  todo  político 
em  campanha,  o 
estômago  de  Jânio 
Quadros  tudo  acei- 
tava sem  direito  a 
queixas  e  ele  se  derrama- 
va em  elogios,  às  vezes 
imerecidos.  Foi  o  caso  da 
torta  de  odor  suspeito  ofe- 
recida pela  mulher  de  um 
prefeito,  no  interior  de 
São  Paulo.  Ele  mentiu: 


-  Que  delícia!  Seria  ótimo 
outro  bocado  para  a  via- 
gem de  amanhã! 
Ao  amanhecer,  quando  se 
preparava  para  partir,  re- 
cebeu da  orgulhosa  se- 
nhora uma  nova  torta.  Jâ- 
nio agradeceu,  comovido, 
até  enxugou  uma  lágrima 
inexistente.  Mas  a  atirou 
no  lixo,  tão  logo  dobrou  a 
esquina. 
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Sob  divergências,  STF  conclui 
análise  de  corrupção  ativa 

O  Voto  do  revisor,  Ricardo  Lewandowski,  absolvendo  José  Dirceu  e  José  Genoíno  sob  a  alegação  de  falta  de  provas 
na  denúncia  provocou  constrangimento  entre  os  ministros  O  Julgamento  do  mensalão  será  retomado  amanhã 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  retoma  amanhã, 
em  meio  a  um  ambiente 
quase  constrangedor,  o  jul- 
gamento do  capítulo  que 
trata  do  crime  de  corrupção 
ativa  no  mensalão. 

O  voto  do  ministro  Ricar- 
do Lewandowski  criticando 
a  denúncia  do  Ministério 
Público  criou  um  clima  de 
mal-estar  entre  os  minis- 
tros na  semana  passada.  O 
revisor  votou  pela  absolvi- 
ção do  ex-ministro  da  Casa 
Civil  José  Dirceu,  apontado 
como  'chefe  da  quadrilha', 
e  do  ex-presidente  do  PT  Jo- 
sé Genoíno  atacando  incisi- 
vamente a  falta  de  provas. 

O  impasse  está  na  inter- 
pretação da  lei.  Pela  pri- 


"São  suspeições, 
ilações  e 
afirmações 
contundentes,  mas 
carente  de  provas" 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  REVISOR 

meira  vez,  o  STF  usa  a  'teo- 
ria do  domínio  do  fato'  pa- 
ra condenações  criminais. 
Depois  que  o  plenário  reco- 
nheceu a  compra  de  votos 
e  que  houve  corrupção  pas- 
siva, a  tese  seria  a  única 
forma  de  punir  o  coman- 
dante do  esquema  crimino- 
so. "Como  quase  sempre 
acontece  com  chefes  de 
quadrilhas,  José  Dirceu  não 
aparecia  no  esquema",  sus- 
tenta o  procurador  geral  da 


República,  Roberto  Gurgel, 
na  ação  penal. 

Lewandowski  sustenta 
que  a  regra  só  poderia  ser 
usada  em  crimes  de  guer- 
ra. A  interpretação,  no  res- 
paldo entre  os  ministros 
mais  antigos,  como  Gilmar 
Mendes,  Celso  de  Mello  e 
Carlos  Ayres  Britto,  que 
tratam  a  prática  como  cri- 
me do  colarinho  branco. 

Mais  seis  ministros  ain- 
da vão  votar.  O  primeiro  a 
apresentar  o  voto  amanhã 
será  Dias  Toffoli.  A  expec- 
tativa entre  os  colegas  e  os 
advogados  é  de  que  ele  si- 
ga o  entendimento  de  Le- 
wandowski para  absolver 
os  dois  petistas. 

#  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Ricardo  Lewandowski:  voto  provocou 
constrangimento  para  alguns  colegas  de  STF 


Placar 

Veja  abaixo  como  está  a 
situação  dos  10  réus  acusa- 
dos por  corrupção  ativa. 

►  4  votos  pela  condenação 
e  nenhum  pela  absolvição 

Delúbio  Soares,  Marcos 
Valério,  Simone  Vasconcel- 
los,  Ramon  Hollerbach 
e  Cristiano  Paz. 

►  3  votos  pela  condenação 
e  um  pela  absolvição 

José  Dirceu,  José  Genoíno 
e  Rogério  Tolentino. 

►  4  votos  pela  absolvição 

Geiza  Dias  e  Anderson 
Adauto. 


Sua  parceira  merece  o  sorriso  e 
a  satisfação  que  você  pode  dar. 

Nós  o  entendemos  e  sabemos  quanto  você  deseja  realizar  os  sonhos 
e  fantasias  da  pessoa  que  ama  e  aprecia,  mas  nem  sempre  "se  sente 
capaz"  de  satísfazê-la  .  Você  tende  a  evitar  o  contato  íntimo,  o  que 
atrapalha  seus  retaci o n amentos  ou  até  o  impede  de  iniciar  um  novo. 

O  avanço  da  idade,  o  stress  moderno  e  hábitos  sexuais  mal 
aprendidos,  entre  outros,  explicam  a  disfunção  erétíl  (DE)  e  a 
ejaculação  precoce  (EP). 

No  Boston  Medicai  Group  você  encontra  o  tratamento  médico 
que  pode  ajudar  a  melhorar  sua  saúde  sexual.  Nossos  médicos 
só  tratam  de  Disfunção  Erétil  e  Ejaculação  Precoce  com  o  suporte  e 
experiência  de  uma  instituição  de  qualidade  internacional  que  está  , 
no  Brasil  há  1 1  anos  e  atende  hoje  em  1 8  cidades  brasileiras. 


é  vida 


B  O  S  T 


Agende  sua  consulta  e  não 
espere  mais. 


MEDICAL  GROUP 


LlOEH  EM  SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 


Dr,  Reginaldo  A.  Fernandes 
Direior  Técnico  Médicú 

CRM  -  2333 
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Cortes  desfalcadas 


Confira  abaixo  a  situação  das  Cortes  que  dependem 
exclusivamente  de  indicações  da  presidente  da  República 


Tribunais  aguardam 
19  indicações  de  Dilma 

O  Hoje,  quatro  cortes  superiores  e  cinco  tribunais  federais  têm  cadeiras  vagas 
O  Escolha  de  ministros  e  desembargadores  demora,  em  média,  7  meses 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


TRIBUNAIS  SUPERIORES 


STF 

CADEIRAS 

11 


VAGAS 


STJ 

CADEIRA! 

33 


OCUPADAS 


TST 

CADEIRAS 

27 
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VAGAS 


TCT  ocupadas- 

TSE  lin 

CADEIRAS 


15 


fe1 


OCUPADAS 


TRFl  0CUPADAS  - 


27 


TRF2 

CADEIRAS 

27 


TRF3 

CADEIRAS 

43 


TRF4 

CADEIRAS 

27 


OCUPADAS  - 


TRF5 


CADEIRAS 


15 


□□□□  4 


4 J 
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TCU 

CADEIRAS 

9  f 
STM 

CADEIRAS 

15 


JUSTIÇA  FEDERAL  I 


COMPOSIÇÃO 
COMPLETA 


COMPOSIÇÃO 
COMPLETA 
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VAGAS 


VAGAS 


desde  4^^^ 

19/9/2012jl^ 


Com  o  poder  supremo  da 
caneta  em  mãos,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  tem  de- 
morado na  substituição  de 
ministros  e  desembargado- 
res afastados  ou  aposenta- 
dos. A  situação  deixa  desfal- 
cada a  composição  de  qua- 
tro dos  seis  tribunais  supe- 
riores. Na  mesma  linha,  os 
cinco  TRFs  (Tribunais  Regio- 
nais Federais),  estão  com 
cargos  vagos.  Atualmente, 
19  cadeiras  na  cúpula  da 
Justiça  brasileira  aguardam 
a  indicação  presidencial. 
Em  média,  o  processo  tem 
demorado  sete  meses. 

"A  presidente  utiliza  o 
tempo  necessário  para  a 
realização  das  consultas  e 
das  avaliações  necessárias  a 
essas  indicações",  justificou 
o  Palácio  do  Planalto. 

O  maior  período  de  va- 
cância está  no  TRF  da  4a  Re- 
gião, que  abrange  a  Justiça 
Federal  do  Paraná,  de  Santa 
Catarina  e  do  Rio  Grande  do 
Sul.  O  desembargador  Ed- 
gard Lippman  foi  afastado 
pelo  CNJ  (Conselho  Nacional 
de  Justiça)  em  abril  de  2009, 
acusado  de  receber  propina 
de  casas  de  bingo.  Como  o 
processo  de  aposentadoria 
compulsória  aguarda  a  con- 
clusão, foi  indicado  um  de- 
sembargador convocado: 
João  Pedro  Gebran  Neto  foi 
escolhido  na  Justiça  Federal 


►  Recomposição  de  cargos  vagos  aguarda 
a  assinatura  da  presidente  Dilma  Rousseff 


pelo  critério  de  antiguidade 
e  continua  ocupando  a  vaga 
provisoriamente. 

Nem  as  eleições  foram 
suficientes  para  acelerar 
indicações  na  Justiça  Elei- 
toral. O  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral)  está  hoje 
com  um  cargo  vago  de  mi- 
nistro titular  e  três  para 
ministros  substitutos.  De 
uma  só  vez,  a  aposentado- 
ria de  Cesar  Asfor  Rocha 
desfalcou  o  STJ  (Superior 
Tribunal  de  Justiça)  e  o  TSE. 

Pressão 

A  recomposição  de  cargos 
vagos  não  tem  sido  uma  ta- 
refa fácil.  Nenhuma  indica- 
ção é  feita  sem  provocar 


mal-estar  com  entidades 
de  classe,  políticos  e  até 
apadrinhados. 

No  mês  passado,  por 
exemplo,  o  STF  derrubou  a 
indicação  feita  por  Dilma 
de  Marcelo  Pereira  da  Silva 
como  desembargador  do 
TRF  da  2a  Região.  A  nomea- 
ção presidencial  contrariou 
a  regra  que  garantiria  a  va- 
ga a  Aluísio  Gonçalves  de 
Castro  Mendes,  que  obteve 
a  preferência  do  tribunal 
por  três  vezes  consecutivas. 
Houve  revisão  e  Mendes  foi 
empossado. 

Um  outro  caso  envolveu 
a  renúncia  de  Sepulveda 
Pertence  da  presidência  da 
Comissão  de  Ética  Pública. 


O  ex-ministro  alegou  insa- 
tisfação com  a  não  recondu- 
ção de  dois  conselheiros  e 
pediu  para  sair.  A  decisão, 
soube-se  mais  tarde,  teria 
outra  motivação:  seria  um 
protesto  por  Dilma  ter  pre- 
terido o  filho  dele,  Evandro 
Pertence,  para  o  TSE  e  indi- 
cado Lúcia  Lóssio,  advogada 
que  trabalhou  na  campa- 
nha do  PT  em  2010. 

A  presidente  tem  presti- 
giado a  promoção  na  carrei- 
ra, alçando  desembargado- 
res para  os  tribunais  supe- 
riores e  deslocando  minis- 
tros para  cortes  de  maior 
abrangência.  Embora  não 
intencionalmente,  isso  tem 
criado  problemas.  Foi  o  caso 
recente  da  transferência  da 
desembargadora  Assussete 
Magalhães  do  TRF  da  Ia  Re- 
gião para  o  STJ  e  da  nomea- 
ção do  ministro  do  STJ  Teori 
Zavascki  para  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal). 

Apenas  o  TCU  (Tribunal 
de  Contas  da  União),  que 
tem  seis  ex-políticos  ocupan- 
do as  nove  cadeiras,  e  o  STM 
(Superior  Tribunal  Militar), 
onde  11  das  15  vagas  são 
ocupadas  por  oriundos  das 
Forças  Armadas,  estão  com  a 
composição  completa. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Demora  provoca  acúmulo  de  processos 


Como  os  tribunais  superio- 
res são  compostos  por  um 
número  ímpar  de  magistra- 
dos, as  principais  conse- 
quências da  ausência  do  ti- 
tular são:  a  possibilidade  de 
empate  nos  julgamentos  e  o 
acúmulo  de  processos. 

Com  isso,  as  Cortes  recor- 
rem a  juízes  substitutos  es- 
colhidos entre  os  magistra- 
dos da  instância  inferior  da 
Justiça.  "Alguns  setores  pa- 
ram e  a  jurisprudência  de  al- 
guns processos  pode  ser  pre- 
judicada. O  ideal  seria  que 
as  mudanças  fossem  feitas 
em,  no  máximo,  um  mês", 
afirma  o  presidente  da  Ajufe 
(Associação  dos  Juízes  Fede- 
rais do  Brasil),  Nino  Toldo. 

Todos  os  desembarga- 
dores substitutos  têm  di- 
reito, inclusive,  a  receber 
13°  salário  proporcional 
aos  dias  trabalhados. 


►  Pilhas  de  processos  são  cena  comum  no  Poder  Judiciário 


Critérios 

A  chegada  ao  topo  do  Po- 
der Judiciário  depende  da 
escolha  presidencial,  mas 
a  partir  de  critérios  míni- 
mos. O  candidato  deve  ter 
entre  35  e  65  anos  e  reco- 
nhecido conhecimento  na 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 

área  de  atuação.  Todos 
são  submetidos  à  sabatina 
no  Senado.  Essas  são  as 
únicas  exigências  para  a 
seleção  dos  ministros. 

Na  escolha  dos  desem- 
bargadores, porém,  há  pe- 
culiaridades. Obrigatoria- 


g>  l^milhões  de 
OU  processos  se 
acumulam  na  Justiça 
Federal.  Cada  juiz 
tem  carga  média  de 
430  mil  processos 
para  analisar. 

mente  um  quinto  dos  car- 
gos são  destinados  para 
carreiras  do  Ministério 
Público  e  para  sugeridos 
pela  OAB  (Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil),  que  se 
revezam  na  indicação 
sempre  que  há  vacância 
nas  cadeiras  às  quais  têm 
direito. 

Os  candidatos  passam 
por  uma  disputa  pública. 
Os  seis  mais  votados  são  le- 
vados ao  Tribunal,  que,  em 
seguida,  elabora  uma  lista 
tríplice  e  encaminha  para 
a  decisão  solitária  da  presi- 
dente. O  METRO  BRASÍLIA 


Secretaria  Secretaria 
rJe  Saúde     da  Mulher 


GDF 

htflÊDS  pjr  «m  WWtt  DF 


Em  Outubro,  Brasília  estará 
cor -de- rosa  e  unida  contra 
o  câncer  de  mama. 

AQUI  NO  DF  TEM  SAÚDE  PARA  AS  MULHERES, 
TEM  SAÚDE  PARA  TODOS. 


Outubro  Roso  é  um  movimento  mundial  que  une  todas  as  mulheres  centro  um  inimigo  comum:  o  câncer  de  morna. 
O  DF  tombem  se  juntou  a  esse  movimento  e  todos  os  dias  deste  mês  prédios  públicos  estarão  iluminados  de  roso. 
Além  disso,  todo  a  rede  de  saúde  estará  voltada  especialmente  para  a  saúde  da  mulher  e  a  Carreta  da  Mulher 
estará  realizando  consultas  e  exames.  Aproveite,  mais  de  20  mH  mulheres  (à  foram  atendidas  e  40  1  |á  fizeram 
reconstrução  da  mama.  Faço  mornografla  a  cada  dois  anos,  se  Mver  entre  50  e  69  anos  de  idade. 


E  O  GDF  TRABALHANDO  PARA  VOCE  E  FAZENDO  A  SUA  VIDA  MELHOR. 
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Lei  de  Cotas  desagrada  escolas 
privadas  e  pode  voltar  ao  STF 


O  Inconformada  com  aprovação  da  nova  legislação,  Federação  Nacional 
das  Escolas  Particulares  deve  questionar  constitucionalidade  no  Supremo 
O  UnB  suspende  edital  do  primeiro  vestibular  do  ano  que  vem 


Aprovada  para  incluir  alu- 
nos do  ensino  médio  oriun- 
dos de  escolas  públicas  e  de 
baixa  renda  no  sistema  de 
cotas  de  universidades  fe- 
derais, a  Lei  n°  12.711  desa- 
gradou a  Federação  Nacio- 
nal das  Escolas  Particulares 
(Fenep).  Presidente  da  enti- 
dade, Amábile  Pacios  acusa 
o  governo  de  criar  uma 
"cortina  de  fumaça"  e  diz 
que  a  Fenep  questionará  a 
constitucionalidade  da  lei. 

Em  abril,  o  Supremo  Tri- 
bunal Federal  (STF)  apro- 
vou as  cotas  para  negros  e 
pardos.  Agora,  os  índios  fo- 
ram incluídos.  Para  Amábi- 
le, esse  não  é  o  problema. 
"Não  questiono  as  cotas  ra- 


ciais, mas  as  destinadas  a 
estudantes  de  escolas  pú- 
blicas. Essa  lei  coloca  uma 
cortina  de  fumaça  sobre 
uma  questão  mais  séria  e 
profunda,  que  é  a  baixa 
qualidade  do  setor  públi- 
co", acusa. 

Inconformada,  a  Fenep 
recorrerá  ao  campo  jurídi- 
co. De  acordo  com  a  presi- 
dente, o  STF  deve  ser  pro- 
curado pela  entidade.  Caso 
a  lei  seja  mantida,  pode  ha- 
ver um  êxodo  dos  alunos 
de  instituições  particulares 
para  as  públicas.  Amábile 
diz  duvidar.  "Tenho  certeza 
de  que  isso  não  acontecerá. 
Nenhum  pai  compromete- 
rá a  vida  escolar  de  seu  fi- 


lho. Todos  preferem  algo 
mais  perene  a  algo  pon- 
tual", aposta. 

Vestibular  suspenso 

Forçada  a  alterar  o  edital 
do  primeiro  vestibular  de 
2013,  a  Universidade  de 
Brasília  (UnB)  optou  por 
suspender  o  exame  en- 
quanto aguarda  publicação 
de  um  decreto  com  as  dire- 
trizes  da  lei. 

A  nova  legislação  deter- 
mina a  reserva  de  50%  das 
vagas  às  cotas.  As  institui- 
ções têm  de  destinar  ao 
menos  12,5%  no  próximo 
vestibular.  Segundo  o  deca- 
no de  Ensino  de  Gradua- 
ção, José  Américo  Garcia,  a 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura  Atividades 
físicas  queimam 
caíorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equitibrade 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcionei, 
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porcentagem  ainda  não  foi 
definida  pela  UnB.  O  assun- 
to será  debatido  esta  sema- 
na, assim  como  a  possibili- 
dade de  extinguir  o  siste- 
ma de  cotas  a  negros  e  par- 
dos instituído  na  universi- 
dade em  2004. 

Certo  mesmo  é  o  au- 
mento de  recursos  para  a 
assistência  estudantil  devi- 
do à  aprovação  da  Lei  de 
Cotas,  "O  ministro  Aloízio 
Mercadante  (Educação)  sa- 
be da  necessidade  e  eles 
irão  nos  ajudar.  Só  não  sa- 
bemos ainda  o  valor",  ga- 
rante Garcia.  Hoje,  a  UnB 
recebe  R$  14  milhões  de  as- 
sistência. 
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Legislação 
dá  quatro 
anos  para 
adequação 
integral 

Assim  como  a  Universidade 
de  Brasília  (UnB),  outras 
instituições  tentam  se  ade- 
quar à  nova  legislação.  A 
Universidade  Federal  de 
Pernambuco  (UFP),  por 
exemplo,  adiou  as  provas 
da  segunda  fase  do  vestibu- 
lar de  2013.  Por  outro  lado, 
a  Universidade  Federal  Flu- 
minense (UFF)  adiantou 
que  a  lei  não  será  aplicada 
no  ano  que  vem. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloízio  Mercadante,  no  en- 
tanto, avisou  que  as  univer- 
sidades terão,  sim,  de  se- 
guir as  regras.  O  decreto 
com  a  regulamentação  da 
nova  legislação  deve  ser 
publicado  esta  semana,  se- 
gundo Mercadante. 

As  universidades  terão 
até  o  segundo  semestre  de 
2016  para  implantar  pro- 
gressivamente a  Lei  de  Co- 
tas. Portanto,  a  porcenta- 
gem das  vagas  reservadas  a 
cotistas  nos  primeiros  exa- 
mes do  ano  que  vem  deve 
ser  de,  no  mínimo,  12,5%. 

Na  UnB,  os  50%  recairão 
sobre  o  vestibular  e  sobre  o 
Programa  de  Avaliação  Se- 
riada (PAS).  0  METRO  BRASÍLIA 


6o  segundos 


►  Amábile:  críticas 


■  AMÁBILE  PACIOS 

'A  LEI  É  APENAS  UMA 
CORTINA  DE  FUMAÇA' 


Presidente  da  Fundação 
Nacional  das  Escolas 
Particulares  alega  que 
ensino  público  não  tem 
qualidade. 

Você  concorda  com  a 
Lei  das  Cotas? 

Com  a  aprovação  dela,  o 
Brasil  coloca  uma  corti- 
na de  fumaça  sobre  uma 
questão  mais  séria  e  pro- 
funda, que  é  a  baixa  qua- 
lidade do  ensino  do  setor 


60  segundos 


público.  Com  ela,  o  Esta- 
do não  cumpre  seu  papel 
de  exercer  um  ensino 
público  de  qualidade. 

Acredita  que  haverá  migra- 
rão de  alunos  do  ensino 
particular  para  o  público? 

Que  pai  vai  correr  o  ris- 
co de  o  filho  ficar  sem 
professor,  de  enfrentar 
greve,  só  por  causa  de 
um  vestibular? 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Jose  Américo:  indefinição 


JOSE  AMÉRICO  GARCIA 

'A  UNIVERSIDADE  TEM 
DE  ATENDER  À  LEI' 


Decano  de  Ensino  de  Gra- 
duação da  UnB  afirma  que 
esperava  adequar  edital  só 
no  22  vestibular  de  2013. 

O  edital  do  primeiro  vesti- 
bular de  2013  foi  lançado 
antes  da  aprovação  da  lei. 
A  UnB  sabia  da 
existência  dela? 
Sabia,  sim.  Mas  acháva- 
mos que  poderíamos  co- 
meçar a  adequá-la  somen- 


te no  segundo  vestibular 
do  ano  que  vem.  No  en- 
tanto, o  ministro  Aloízio 
Mercadante  exigiu  a  apli- 
cação no  primeiro. 

Como  será  feita  a  divisão 
entre  os  cotistas? 

Temos  de  atender  à  lei, 
mas  ainda  não  sabemos 
qual  porcentagem  será 
aplicada  ano  que  vem. 
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Cruzeiro 
quer  manter 
puxadinhos 

O  Plano  de  preservação  encaminhado  à  Câmara 
Legislativa  proíbe  muros  nas  laterais  das  casas  da 
cidade  O  Moradores  tentarão  excluir  artigo  do  projeto 


►  Avanço  no  fundo  das  casas  deve  manter  pelo  menos  8o  cm  de  calçada 


■Hl 


Aprovado  pelo  Conselho 
de  Planejamento  de  Brasí- 
lia na  última  quinta-feira, 
o  PPCUB  (Plano  de  Preser- 
vação do  Conjunto  Urba- 
nístico de  Brasília)  já  tem 
adversários  declarados.  Os 
moradores  do  Cruzeiro 
pretendem  insistir  na  Câ- 
mara Legislativa  para  con- 
seguir manter  algumas 
das  características  atuais 
do  bairro. 

Os  representantes  da  co- 
munidade calculam  que  o 
projeto  encaminhado  à  Câ- 
mara obrigará  90%  das  1,8 
mil  casas  do  Cruzeiro  a  pas- 
sar por  reformas.  "De  um 
jeito  ou  de  outro,  todos  te- 
remos que  fazer  adapta- 
ções. O  ideal  é  que  elas  se- 
jam as  menores  possíveis", 
afirma  a  funcionária  públi- 
ca aposentada  Liduína 
Grangeiro  Santos,  72. 

O  texto  que  foi  aprovado 
pelo  Conplan  prevê  que 
1,60  cm  de  calçada  seja  pre- 
servado na  frente  das  casas 
e  80  cm  na  parte  dos  fun- 
dos. Na  lateral,  o  avanço  so- 
bre a  área  pública  pode  ser 
de  até  3,5  metros,  sendo 
que  uma  passagem  de  três 
metros  entre  as  casas  preci- 
sa ser  preservada. 

As  normas  aprovadas  pe- 


90% 


Q/  das  casas  do 
OCruzeiro  te- 
rão que  passar  por  re- 
formas para  atender  às 
determinações  do  pla- 
no de  preservação. 

lo  Conplan  para  a  região  ad- 
ministrativa também  deter- 
minam o  fim  dos  muros 
nas  laterais,  já  que  obrigam 
que  seja  mantida  uma 
transparência  de  70%.  "O 
Conplan  tem  que  entender 
que  fizemos  os  muros 
quando  isso  era  permitido", 
afirma  Liduína,  que  chegou 
ao  bairro  em  1972.  "Nós  ía- 
mos à  Administração  de 
Brasília  e  as  pessoas  nos  di- 
ziam: 'Façam  como  quise- 
rem'. Ninguém  se  importa- 
va com  isso",  afirma  a  apo- 
sentada, que  colocará  a  pro- 
posta de  rejeição  ao  projeto 
em  discussão  no  Movimen- 
to em  Defesa  do  Cruzeiro. 

Magela 

Durante  a  reunião  do  Con- 
plan, o  secretário  de  Habita- 
ção, Geraldo  Magela,  desta- 
cou a  articulação  dos  mora- 
dores do  Cruzeiro.  "Eles 
participaram  ativamente 
das  discussões  e  contribuí- 
ram para  a  redação  final." 
Por  sugestão  deles,  o  conse- 
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lho  ampliou  a  tolerância 
com  as  invasões  na  parte  da 
frente  e  de  trás  das  casas, 
mas  determinou  que  não 
haja  'vedações'  nas  laterais, 
o  que,  na  prática,  acaba 
com  os  puxadinhos. 

Morador  do  bairro  desde 
1966,  o  professor  José  Cézar 
Silva,  50,  está  preocupado 
com  o  prazo  que  o  governo 
estipulará  para  que  as  adap- 
tações sejam  feitas.  "Preci- 
samos da  compreensão  do 
governo.  A  maioria  dos  mo- 
radores é  de  idade,  vive  de 
aposentadoria  e  não  tem 
poupança  para  fazer  as  re- 
formas", afirma.  Ele  quer 
rediscutir  o  projeto  na  Câ- 
mara, mas  teme  que  a  luta 
seja  inglória.  "Tem  uma  ho- 
ra que  a  negociação  não 
avança." 

Para  virar  lei,  o  PPCUB  te- 
rá que  passar  pela  Câmara 
Legislativa.  O  projeto  de 
preservação  para  a  área 
tombada  de  Brasília  foi 
construído  com  a  participa- 
ção de  arquitetos,  urbanis- 
tas, engenheiros  e  repre- 
sentantes do  governo  e  da 
sociedade  civil. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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Aparelhos  queimados  serão 
reembolsados,  diz  CEB 
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A  Companhia  Energética  de 
Brasília  (CEB)  prometeu,  por 
meio  de  sua  assessoria  de 
imprensa,  que  todas  as  pes- 
soas que  tiveram  equipa- 
mentos elétricos  danificados 
pelo  apagão  da  última  quin- 
ta-feira serão  ressarcidas.  A 
empresa  reiterou  que  não 
há  limite  para  o  reembolso. 

Aqueles  que  tiveram  apa- 
relhos queimados  na  oca- 
sião devem,  nos  próximos 
86  dias,  contatar  a  CEB  pelo- 
telefone  0800-610196  ou 
presencialmente  em  algu- 
ma das  agências  de  atendi- 
mento da  empresa  ou  nos 
postos  NaHora. 

É  preciso  apresentar  uma 
conta  de  luz  que  comprove 
que  o  reclamante  é  titular 
da  unidade  consumidora  ou 
representante  dele.  Em  se- 
guida, deve-se  descrever  o 
equipamento  e  o  tipo  de  da- 
no que  ele  sofreu.  Quem 
mora  de  aluguel  e  não  tem  a 
conta  de  luz  em  seu  nome 
deve  solicitar  o  reembolso 
presencialmente,  com  uma 
cópia  do  contrato. 


Em  10  dias,  a  CEB  envia- 
rá um  técnico  -  ou  pedirá 
que  você  envie  o  equipa- 
mento até  um  -  para  visto- 
riar o  aparelho.  Caso  seja 
comprovado  que  o  dano  foi 
causado  por  problemas  na 
rede  elétrica,  em  até  15  dias 
após  a  vistoria  a  empresa 
deve  ressarcir  o  cliente. 

Se  o  consumidor  não  esti- 
ver satisfeito  com  a  decisão 
da  CEB,  pode  ainda  prestar 
queixa  na  Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica  (Aneel). 
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Passo  a  passo 

Contatar  a  CEB  presen- 
i  cialmente  ou  por  telefo- 
ne e  informar  o  dano. 

|  A  CEB  efetuará  vistoria 
■  em  até  10  dias  corridos. 

I  Se  comprovado  que  o 
I  dano  foi  causado  por 
problemas  na  rede  elé- 
trica, a  empresa  deve 
reembolsar  o  cliente  em 
até  15  dias  corridos. 


PayPal  B 

vivo 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


R$5 
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Consumo  de 
bebidas  em  alta 


Neste  ano,  os  brasileiros  de- 
vem gastar  R$  17,75  bi- 
lhões em  bebidas  (água,  re- 
frigerante, suco,  refresco, 
cerveja,  vinho,  champanhe 
e  destilados),  um  aumento 
de  15%  em  comparação 
com  2011.  Os  dados  são  do 
Pyxis  Consumo,  ferramen- 
ta de  dimensionamento  de 
mercado  do  Ibope. 

Segundo  o  levantamento,  a 
classe  B  apresenta  o  maior 
potencial  de  consumo,  repre- 
sentando 42,65%  dos  gastos 
projetados.  Na  sequência  es- 
tão as  classes  C  (com  40%)  e  A 
(10,18%).  A  menor  parcela  é 

Gastos 

Sudeste 

Região  é  responsável 
por  50,03%  do  consumo  de 
bebidas  no  país.  Os  mora- 
dores gastam  R$  117,57 
por  ano. 


EXPORTAÇÕES  DO  AGRONEGÓCIO 

Redução 
de  7,5%  em 
setembro 

As  exportações  brasileiras 
do  agronegócio  renderam 
8,677  bilhões  de  dólares 
em  setembro,  conforme 
dados  da  Secretaria  de  Co- 
mércio Exterior.  Na  com- 


R$  17,75 

bilhões  é  o  valor  previsto 
para  gastos  com  água, 
sucos,  refrescos,  cerveja, 
vinho,  champanhe 
e  destilados. 

das  classes  D  e  E,  responsá- 
veis por  7,10%  do  consumo. 

O  Norte  é  a  região  do  País 
com  menor  consumo,  com 
apenas  6,26%  do  total.  Já  o 
Nordeste  tem  o  menor  valor 
de  consumo  por  pessoa:  são 
somente  R$  75,41  gastos  per 
capita  ao  ano.  #  metro 


Sul 

O  gasto  por  pessoa  nessa 
região  é  o  maior  do  país: 
são  R$  138,72  ao  ano. 
No  entanto,  o  consumo 
representa  18,34% 
do  total. 


paração  com  o  mesmo 
mês  de  2011,  no  entanto, 
houve  queda  de  7,5%. 

A  diminuição  foi  provo- 
cada especialmente  pelo 
recuo  nos  embarques  de 
soja  depois  da  aceleração 
das  vendas  no  Io  semes- 
tre. As  exportações  do 
grão  e  derivados  somaram 
1,766  bilhão  de  dólares 
em  setembro  -  20,2%  me- 
nos que  no  mesmo  mês 
do  ano  passado.  ©  metro 


Receita  libera 

consulta  ao  IR 

O  A  partir  das  9h,  contribuinte  poderá  conferir  se  o  5°  lote  da  restituição 
de  2012  e  de  residuais  já  estão  disponíveis  O  Total  é  de  R$  1,5  bilhão 


A  partir  das  9h  desta  segun- 
da-feira,  o  contribuinte  po- 
derá consultar  o  5o  lote  da 
restituição  do  IRPF  (Imposto 
de  Renda  da  Pessoa  Física) 
de  2012.  Além  das  informa- 
ções deste  ano,  o  órgão  tam- 
bém vai  liberar  os  dados  re- 
ferentes aos  lotes  residuais 
de  2011,  2010,  2009  e  2008. 

No  total,  são  1.574.219 
contribuintes  beneficiados 
pelas  restituições  creditadas 
por  meio  de  depósito  bancá- 
rio, somando  R$  1,5  bilhão. 
O  benefício  engloba  o  5o  lo- 
te do  exercício  de  2012  (ano 
calendário  2011),  residual 
do  exercício  de  2011  (ano 
calendário  2010),  residual 
de  2010  (ano  calendário  de 
2009),  residual  de  2009  (ano 
calendário  de  2008)  e  resi- 
dual de  2008  (ano  calendá- 
rio de  2007). 

A  maior  parte  do  montan- 
te é  destinada  ao  exercício 
de  2012:  R$  1,44  bilhão  a  ser 
distribuído  para  1.542.538 
contribuintes.  Desse  total, 
8.224  referem-se  aos  contri- 
buintes que  se  enquadram 
no  Estatuto  do  Idoso,  corres- 
pondendo R$  27,8  milhões. 

Já  nos  lotes  residuais,  pa- 
ra o  exercício  de  2011,  serão 
creditadas  restituições  para 
um  total  de  17.759  contri- 
buintes, totalizando  R$  33,5 
milhões,  já  acrescidos  da  ta- 
xa selic  de  15,04  %  (maio  de 
2011  a  outubro  de  2012). 

Quem  não  recebeu  em 
2010,  poderá  ser  contempla- 
do agora.  Nesse  lote,  serão 


Quer  ver  o  filme  antes  da  estreia  em  uma  sessão  especial? 

Vote  em  facebook^cxWAtividadeParanonr^lOFiliTie 


►  Acesso  pela  internet  estará  liberado  a  partis  das  9h 
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Como  fazer 


Acesse  o  site  da  Receita  Federal 
(http://www.receita.fazenda.gov.br/) 


CLIQUE 

sobre  o  ícone 
de  consulta 
do  59  lote 


r 


Informe  o  seu 
CPFeoano 
que  pretende 
consultar 


Copie  os 
caracteres 
pedidos 
pelo  site 


Se  o  CPF  constar  do  lote,  serão 
informados  os  dados  do  banco  em 
que  a  restituição  será  creditada. 
Caso  contrário,  o  site  informará  que 
a  dedaração  consta  do  banco  de 
dados  e  ainda  não  foi  liberada 


1.574.219 

contribuintes  serão 
beneficiados  no  5° 
lote  de  restituição 
a  partir  de  hoje 

creditadas  restituições  para 
um  total  de  5.799  contri- 
buintes, totalizando  R$  13,5 
milhões,  já  acrescidos  da  ta- 
xa selic  de  25,19%  (maio  de 
2010  a  outubro  de  2012). 

Para  quem  tem  interesse 
em  2009,  serão  beneficiados 
4.196  contribuintes,  totali- 
zando R$  8,6  milhões,  já 
atualizados  pela  taxa  selic 
de  33,65%  ,  (período  de 
maio  de  2009  a  outubro  de 
2012). 

Referente  ao  lote  resi- 
dual de  2008,  serão  credi- 
tadas restituições  para  um 
total  de  3.927  contribuin- 
tes, totalizando  de  R$  6,6 
milhões,  já  atualizados  pe- 
la taxa  selic  de  45,72%,  (pe- 
ríodo de  maio  de  2008  a 
outubro  de  2012). 

A  consulta  aos  lotes  pode 
ser  feita  pela  internet  (veja 
quadro  abaixo)  e  pelo  146. 

A  restituição  ficará  dis- 
ponível no  banco  durante 
um  ano.  Se  o  contribuinte 
não  fizer  o  resgate  nesse 
prazo,  deverá  requerê-la 
por  meio  da  internet.  Para 
isso,  é  preciso  acessar  item 
Formulário  Eletrônico  -  Pe- 
dido de  Pagamento  de  Res- 
tituição, ou  diretamente 
no  e-CAC,  no  serviço  Decla- 
ração IRPF.  o  METRO 


Inflação  fecha  mês 
de  setembro  em  0,57% 


A  inflação  oficial,  medida 
pelo  IPCA  (índice  Nacio- 
nal de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo),  ficou  em 
0,57%  em  setembro,  aci- 
ma do  registrado  no  mês 
anterior  (0,41%)  e  em  se- 
tembro do  ano  passado 
(0,53%).  O  dado  foi  divul- 
gado pelo  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística). 

Mais  uma  vez  o  índice 
foi  puxado  por  alimen- 


tos, que  subiram  1,26% 
no  mês  e  responderam 
por  0,30  ponto  percen- 
tual do  IPCA  de  setembro 
e  53%  do  índice.  Dos  me- 
ses de  setembro,  a  alta  de 
alimentos  é  a  maior  des- 
de 2002,  quando  foi  de 
1,96%.  No  grupo  Alimen- 
tação e  Bebidas,  a  maior 
influência  de  preços  veio 
do  item  carnes,  que  subiu 
2,27%  no  mês.  Já  o  toma- 
te, que  vinha  sendo  o  vi- 


lão nos  últimos  meses, 
caiu  12,88%. 

A  inflação  oficial,  no 
entanto,  acumula  taxa  de 
3,77%  no  ano,  abaixo  dos 
4,97%  registrados  no  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do. No  acumulado  dos  úl- 
timos 12  meses,  a  taxa  é 
5,28%,  ligeiramente  aci- 
ma dos  5,24%  registrados 
no  período  de  12  meses, 
encerrado  em  agosto. 

#  METRO 
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Incerteza  marca  dia  de 
eleições  na  Venezuela 


O  Cerca  de  19  milhões  de  eleitores  vão  às  urnas  para 
escolher  entre  Hugo  Cháves  e  Henrique  Capriles 
O  Candidatos  prometem  respeitar  os  resultados 
das  urnas  O  Pesquisas  não  oficiais  divergem 


CARLOS  GARCIA  RAWLINS  /REUTERS 


O  clima  de  ansiedade  to- 
mou conta  da  Venezuela 
ontem.  Cerca  de  19  mi- 
lhões de  eleitores  foram  às 
urnas  para  escolher  entre  a 
terceira  reeleição  do  presi- 
dente Hugo  Chávez  ou  por 
seu  opositor,  o  jovem  Hen- 
rique Capriles. 

Até  às  23h  de  ontem,  os 
centros  eleitorais  já  haviam 
sido  fechados,  mas  a  dispu- 
ta ainda  estava  incerta. 

Pesquisas  de  boca  de  ur- 
na não  oficiais  apontaram 
resultados  divergentes  en- 
tre os  candidatos.  Segundo 
o  Instituto  Ivad,  Chávez  se- 
rá reeleito  com  54,8%  dos 


votos  à  frente  de  Capriles, 
que  aparece  com  43,8%.  Já 
para  as  empresas  Consulto- 
res 21  e  Varianza,  com  uma 
vantagem  de  4  e  dois  pontos 
percentuais  Capriles  será  o 
novo  presidente. 

Segundo  a  legislação  do 
país,  o  primeiro  boletim  so- 
bre a  apuração  só  poderá 
ser  divulgado  pelo  CNE 
(Conselho  Nacional  Eleito- 
ral) quando  houver  uma  de- 
finição precisa.  O  sistema 
proíbe  a  divulgação  de  pes- 
quisas oficiais  de  boca  de  ur- 
na e  números  prévios  da 
apuração. 

Desde  a  abertura  da  vota- 


ção, os  candidatos  mantive- 
ram-se  calmos  e  não  provo- 
caram inimizares.  Chávez  e 
Capriles  reafirmaram  a  pro- 
messa de  respeitar  os  resul- 
tados, mesmo  que  a  diferen- 
ça de  votos  seja  míni- 
ma."Nós  somos  gente  séria, 
responsável.  Impulsionare- 
mos e  apoiaremos  os  resul- 
tados", disse  Chávez,  no  po- 
der há  quase  14  anos. 

Embora  houvesse  gran- 
des temores  de  violência 
nos  centros  de  votação,  fo- 
ram registrados  apenas  al- 
guns atos  de  vandalismos. 
Uma  pessoa  morreu  e  outra 
está  ferida.  #  metro 


Exército  turco  volta  a  retaliar 
Síria  após  novo  bombardeio 


A  tensão  no  Oriente  Mé- 
dio aumentou  ontem  após 
um  novo  ataque  sírio  à  ci- 
dade turca  de  Akcakale, 
situada  na  fronteira  entre 
os  dois  países.  Em  respos- 
ta, o  exército  da  Turquia 
retaliou  o  país  vizinho, 
cumprindo  o  que  o  pri- 
meiro-ministro  do  país, 
Tayyip  Erdogan,  havia  di- 
to na  última  sexta-feira. 

Segundo  o  Observató- 
rio Sírio  para  Direitos  Hu- 
manos, as  bombas  lança- 
das pela  Turquia  atingi- 


Breves 


Kuwait  dissolve 
Parlamento 

60  DIAS  PARA  ELEIÇÕES. 

O  governante  do  Kuwait,  o 
xeique  Sabah  al-Ahmad  al- 
Sabah,  ordenou  ontem  a 
dissolução  do  Parlamento 
do  país  -  principal  produ- 
tor de  petróleo  do  Golfo.  A 
medida  abrirá  caminho 
para  uma  eleição  parla- 
mentar. De  acordo  com  as 
regras  constitucionais,  as 
eleições  precisam  ser  reali- 


*5 1\  mi* morreram 
I    jUnos  conflitos 

da  Síria,  segundo 

a  ONU  (Organização 

dasNações 

Unidas). 

ram  a  cidade  síria  de  Tel 
Abyad.  Já  as  bombas  sírias 
foram  lançadas  em  uma 
região  próxima  à  usina  de 
propriedade  da  Câmara 
de  Grãos  da  Turquia,  mas 
não  deixou  vítimas. 

Antes  de  atacar  o  terri- 
tório turco,  o  exército  sí- 


zadas  nos  próximos  60 
dias.  o  metro 

Vladimir  Putin 
faz  60  anos 

FESTA  E  PROTESTOS.  O  ani- 
versário do  presidente 
da  Rússia,  Vladimir  Pu- 
tin, foi  marcado  por  di- 
ferentes celebrações.  Os 
partidários  lembraram 
os  60  anos  do  líder  com 
declarações  públicas  de 
apoio  em  diversas  cida- 
des russas. 

Por  outro  lado,  os  opo- 
sitores "celebraram"  a  da- 
ta de  forma  satírica  ao  fa- 


rio  já  havia  disparado  sete 
bombas  nas  proximidades 
do  prédio  da  alfândega  do 
país,  a  300  metros  da 
fronteira.  Dois  civis  fica- 
ram feridos  e  levados  para 
o  hospital  de  Akcakale. 

No  centro  de  Damasco, 
capital  da  Síria,  um  carro- 
bomba  explodiu  na  ma- 
drugada de  ontem  perto 
de  uma  sede  da  polícia. 
Fontes  locais  não  soube- 
ram informar  se  houve 
danos  na  região  ou  feri- 
dos. O  METRO 


zer  referência  à  idade  do 
presidente.  Os  manifes- 
tantes foram  detidos  pela 
polícia  do  país  durante  o 
protesto,  o  metro 

MAXIM  SHEMETOV/REUTES 


►  Opositora  protesta 
com  foto  do  líder 


www.  met  rophotochallenge  .com 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  vam  pa  rticipe  do  Melro  Photo  Challenge,  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "Foto  do  Dia"  da  internei  no  www.meirophatQehaltenge.mni. 
À  "Toto  do  Bia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  è  publicada  no  Melro  Brasil,  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  es  tá  na  pagina  13! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groenlândia. 


r.tinKTiii. 
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O  Conic  foi  tido  como  o 
local  ideal  para  a  ence- 
nação no  formato  "peça- 
festa"  pensada  para  o  es- 
petáculo  "Ultra-Românti- 
co",  uma  releitura  do  li- 
vro "Noite  na  Taverna" 
de  Álvares  de  Azevedo. 
O  espetáculo  fica  em  car- 
taz no  subsolo  do  Conic 
até  4  de  novembro,  com 
sessões  de  sexta  a  do- 
mingo. Aos  sábados,  a 
montagem  será  seguida 
de  uma  festa  comanda 
por  DJs  e  bandas  da  cida- 
de. Ingressos:  R$  20.  Sex- 
tas e  sábados,  às  21h, 
e  domingo,  às  20h. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Teatro  candango 

As  inscrições  para  o 
Premio  Sesc  do  Teatro 
Candango  2012  vão  até 
22  de  outubro.  A  cada 
ano,  a  competição 
homenageia  um  nome 
do  teatro  brasileiro, 
e,  para  esta  edição, 
o  escolhido  foi  Nelson 
Rodrigues.  As  inscrições 
podem  ser  feitas  no 
Teatro  Sesc  Garagem, 
na  913  Sul,  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  9h  às  12h 
e  das  14h  às  19h.  A  ficha 
e  o  regulamento  estão 
disponíveis  no  site 
www.sescdf.com.br. 

O  METRO  BRASÍLIA 


No  Dia  das  Crianças,  presenteie 

consciência  ecológica 

O  O  Metro  selecionou  algumas  boas  opções  para  divertir  os  pequenos  enquanto  os  prepara  para 
trabalhar  por  um  mundo  mais  sustentável  O  Escolhas  são  variadas:  música,  livros,  DVD  e  game 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


LIVRO-JOGO 


Parques  e 
labirintos 
educativos 


Poucos  profissionais  de- 
vem ser  tão  competentes 
para  ensinar  seus  filhos 
sobre  meio  ambiente 
quanto  a  brasiliense  Nu- 
rit  Bensusan.  Além  de 
mestre  em  ecologia,  Nu- 
rit  é  doutora  em  educa- 
ção e  fã  do  conceito  de 
diversão.  Sua  mais  nova 
criação,  o  livro-jogo  "La- 
birintos: Parques  Nacio- 
nais" (Editora  Peirópolis, 
56  págs,  R$  40),  acaba  de 
chegar  às  livrarias. 

"A  primeira  coisa  que 
temos  que  levar  em  con- 
ta é  que  as  crianças  criam 
mais  empatia  com  os  as- 
suntos aos  quais  são  ex- 
postas do  que  os  adul- 
tos", explica.  "Se  conse- 
guirmos prolongar  essa 
empatia,  quando  elas  fo- 
rem adultos  planejando  a 
Rio  +40,  terão  uma  visão 
bem  menos  utilitarista 


da  natureza." 

"Labirintos"  intercala 
jogos  com  curiosidades 
sobre  os  parques  e  belas 
ilustrações.  Além  disso, 
ele  lembra  as  crianças  (e 
os  adultos  a  seu  redor) 
que  os  principais  car- 
tões postais  do  Brasil 
são  protegidos  por  par- 
ques nacionais,  como  o 
Corcovado  no  Parque 
Nacional  da  Tijuca.  Lo- 
go, preservá-los  é  tam- 
bém preservar  a  identi- 
dade do  país. 

"Há  quem  acredite  que 
a  criança  tem  que  apren- 
der a  todo  custo.  Eu  não. 
Para  mim,  elas  têm  que  se 
divertir  a  todo  custo  -  e 
talvez  aprendam  no  pro- 
cesso." O  METRO  BRASÍLIA 


MUSICA 

Para 

formar 

cidadãos 

As  canções  foram  surgindo 
entre  viagens  de  carro  e 
momentos  em  família.  Tal- 
vez por  isso  o  Projeto  Pe- 
queno Cidadão  tenha  esse 
gostinho  de  intimidade.  A 
ideia  nasceu  como  um  CD, 
criado  há  quatro  anos  por 
Antonio  Pinto,  Arnaldo  An- 
tunes, Edgard  Scandurra, 
Taciana  Barros  e  seus  filhos 
-  aquele  tipo  de  música  que 
os  pais  não  se  torturam  ao 
ouvir  com  as  crianças. 

Hoje,  a  parceria  se  tor- 
nou um  CD  (R$  21),  um 
DVD  com  clipes  anima- 
dos (R$  45)  e  dois  livros: 
"A  fantástica  viagem  do 
pequeno  cidadão"  (R$ 


34,90)  e  "Tchau  chupeta" 
(R$  30).  Todos  eles  rechea- 
dos de  mensagens  de 
bom  comportamento  e 
respeito  ao  meio  ambien- 
te, como  a  música  em  que 
as  crianças  estão  no  car- 
ro, presas  no  trânsito  com 
os  pais,  e  concluem:  "Ma- 
mãe, isso  não  faz  sentido. 
Na  próxima,  vamos  de 
transporte  coletivo". 

Em  um  show  gratuito 
que  farão  no  Taguatinga 
Shopping  no  domingo 
(desta  vez  sem  Arnaldo 
Antunes)  o  grupo  prome- 
te tocar  quatro  músicas 
do  segundo  disco,  que  ain- 
da está  em  gravação. 

"Sem  perceber,  fomos 
dando  um  caráter  educa- 
tivo às  canções,  mas  de 
forma  muito  natural", 
conta  Taciana.  "Percebe- 
mos nos  shows  que  os 
pais  gostam  também,  é 
uma  música  que  une  a  fa- 
mília." O  METRO  BRASÍLIA 


Jogo 

ecológico 
nacional 


Se  você  não  consegue 
tirar  seu  filho  da  frente 
dos  equipamentos  ele- 
trônicos,  o  Metro  tam- 
bém encontrou  o  pre- 
sente ideal  para  sua  fa- 
mília. Trata-se  do  game 
nacional  "Greedy  Mons- 
ters",  da  MTI  Studio, 
disponível  para  iPad,  iP- 
hone  (US$  1,99)  e  celu- 
lar Android  (R$  1,99). 

Em  30  fases  sequen- 
cias, as  crianças  (a  partir 
de  4  anos)  devem  procu- 
rar salvar  os  monstros 
em  um  planeta  com  re- 
cursos escassos.  Elas 
ainda  devem  reciclar, 
e  tirá-los  de  problemas 
causados  pelo  acúmulo 
de  lixo,  epidemias  e  su- 
perlotação de  seu  mun- 
do. Um  bom  acréscimo 
para  aquele  iPad  que 
comprou  para  seu  filho. 

O  METRO  BRASÍLIA 


A  savana  chega  ao  Brasil 


Há  15  anos  estreava  nos 
Estados  Unidos  um  musi- 
cal que  alcançaria  núme- 
ros superlativos:  19  re- 
montagens  pelo  mundo, 
65  milhões  de  espectado- 
res e  US$  4,8  bilhões  arre- 
cadados, o  que  o  torna  a 
produção  mais  rentável 
da  Broadway. 

Inspirado  no  desenho 
homónimo  da  Disney,  "O 
Rei  Leão"  chega  enfim  ao 
Brasil  em  março  de  2013, 
no  Teatro  Abril  de  São 
Paulo.  Com  elenco  intei- 
ramente    nacional,  a 


Nos  próximos 
cinco  anos,  'A 
Pequena  Sereia1 
e  'Mary  Poppins' 
também  chegam 
ao  país. 

se"),  garantiu  Thomas 
Schumacher,  produtor  e 
presidente  da  Disney 
Theatrical  Group,  duran- 
te a  apresentação  do  mu- 
sical a  jornalistas. 

O  principal  tempero 
brasileiro   da  produção 


nha  mulher,  para  fazer", 
afirmou  o  artista,  que 
pôs  as  mãos  nas  músicas 
já  consagradas  de  Élton 
John  e  Tim  Rice.  Além 
das  faixas  do  filme,  o  mu- 
sical incorpora  também 
canções  concebidas  espe- 
cialmente para  ele. 

Vencedor  de  seis  pré- 
mios Tony,  "O  Rei  Leão" 
chama  a  atenção  pela  ce- 
nografia e  pelos  figurinos 
com  elementos  africanos. 

Os  ingressos  vão  custar 
entre  R$  50  e  R$  280  e  te- 
rão pré-venda  do  dia  20/10 


mente  baseada  na  versão 
original  idealizada  e  diri- 
gida por  Julie  Taymor 
(também  diretora  do  fil- 
me "Across  The  Univer- 


das  por  Gilberto  Gil.  "Fi- 
quei meio  reticente  no 
início,  mas  tive  uma  ani- 
mação muito  grande  em 
casa,  dos  netos  e  da  mi- 


cartão  Bradesco  ou  Ameri- 
can Express,  pelo  site 
ticketsforfan.com.br  ou 
pelo  telefone  4003-5588. 

METRO  SÃO  PAULO 
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FOTOS:  JEYNE  STAKFLETT  /  DIVULGAÇÃO 


►  Longa  é  inspirado  em  conto  do  livro  'O  Voo  da  Madrugada"  (2003),  de  Sérgio  SanfAnna 


O  Cineasta  levou  'O  Gorila',  filme  de  baixo  orçamento,  ao 
Festival  do  Rio  O  Ele  ganhou  o  Troféu  Redentor  em  2008 

JOSÉ  E.  BELMONTE 

'FILMAR  COM  OU  SEM 
DINHEIRO  É  DIFÍCIL' 

National  Geographic 

m 


JOÃO  PAULO  BARBOSA 


Brasiliense  na  final  mundial 

O  brasiliense  João  Paulo  Barbosa  é  um  dos  três  finalistas  do  maior  concurso  de 
fotos  de  montanha  do  mundo,  o  National  Geographic  Photo  Contest  2012.  Ele 
concorre  com  a  imagem  acima,  registrada  em  McLeod  Ganj,  na  índia,  que  fun- 
ciona como  refúgio  do  povo  tibetano  no  exílio.  A  premiação  ocorre  em  20  de 
outubro.  Agora  é  só  cruzar  os  dedos! 


José  Eduardo  Belmonte  en- 
trou numa  legítima  aventu- 
ra para  dirigir  um  thriller 
psicológico.  Após  concorrer, 
com  "Billi  Pig"  (2012),  a 
uma  vaga  na  disputa  pela 
indicação  de  Melhor  Filme 
Estrangeiro  do  Oscar  2013, 
o  diretor  encarou  "O  Gori- 
la". O  longa,  cujo  orçamento 
não  chegou  a  R$  1  milhão, 
fala  de  Afrânio,  ex-dublador 
atormentado  que  telefona 
para  pessoas  aleatórias. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Belmonte  conta  sobre  o  de- 
safio de  dirigir  uma  produ- 
ção de  baixo  orçamento  e  as 
expectativas  quanto  ao  Fes- 
tival do  Rio,  que  acaba  em 
11  de  outubro. 

Como  foi  transformar  o  conto 
"O  Gorila"  em  filme? 

Foi  difícil.  Tivemos  que 
transformar  o  texto  numa 
nova  linguagem.  E  esse  con- 
to é  bastante  ousado,  inten- 
so como  narrativa.  Você  trai 
muito  a  obra,  mas  faz  isso 
para  manter  a  essência  e 
ser  fiel  ao  espírito  do  texto. 

Quais  adaptações  você  fez? 

O  filme  é  quase  que  atem- 
poral.  O  conto  não  é  realista 
e  o  longa  se  apropria  disso. 
Não  se  sabe  o  que  é  realida- 
de, imaginação  e  o  que  está 


acontecendo.  E  demos  solu- 
ções a  coisas  que  soariam 
estranhas  hoje,  como  o  fato 
de  existir  Bina  de  telefone. 

Como  classificar  o  género? 

O  filme  é  quase  um  thril- 
ler psicológico.  Mas  todo 
mundo  quando  vê  o  Otá- 
vio [Muller]  acha  que  é 
um  filme  de  comédia  [ri- 
sos]. Tem  humor,  mas  não 
predomina. 

Como  foi  dirigir  um  filme  de 
baixo  orçamento  após  "Billi 
Pig",  uma  grande  produção? 

"O  Gorila"  tirou  o  mito  de 
que  quando  se  tem  dinhei- 
ro as  coisas  são  mais  fáceis. 
E  "Billi  Pig"  me  deixou 
mais  experiente. 

O  conto  se  situa  no  Rio  de  Ja- 
neiro, mas  não  foi  filmado  lá. 
Por  quê? 

O  Rio  já  é  uma  das  cidades 
mais  caras  do  país  para  fil- 
mar. Pensamos  em  Monte- 
vidéu,  mas  preferimos  São 
Paulo,  pelo  orçamento. 

Como  está  a  expectativa  para 
a  mostra  competitiva? 

Nunca  estive  tão  animado  e 
tranquilo.  Depois  de  "Billi 
Pig",  que  foi  muito  critica- 
do, estou  pacificado. 

O  METRO  RIO 


Filme  repete 
fórmula  do 
primeiro 


Ninguém  esperava  o  suces- 
so de  "Busca  Implacável" 
(2008).  Roteirizado  por  Luc 
Besson,  o  longa  custou 
US$  25  milhões  e  arrecadou 
US$  227  milhões  pelo  mun- 
do. As  cifras  empurraram 
os  produtores  para  a  conti- 
nuação que  está  em  cartaz 
nos  cinemas.  Liam  Neeson 
encarna  o  mesmo  ex-espião 
americano,  agora  persegui- 
do pelo  pai  de  seu  algoz  do 
filme  anterior. 

Um  aviso:  nenhuma  cena 
de  ação  dura  mais  de  dois 
segundos.  Já  os  vilões  são  ri- 
síveis. Afinal,  que  inimigo 
deixa  o  mocinho  completar 
uma  ligação  no  celular  as- 
sim que  o  captura?  Isso  não 
seria  um  problema  se  a  pro- 
posta fosse  cómica.  Aconte- 
ce que,  bem,  não  é.  o  metro 


Foto  do  Dia  08/10 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARTÃO  DE  CREDITO: 
PARTE  A- O  MOCINHO 


O 


cartão  de  crédito  é  um  dos  meios  de 
pagamentos  mais  seguros  para  dar 
conta  de  seus  gastos,  compras  e  con- 
tas, pois  evita  que  você  tenha  de  circu- 
lar com  dinheiro  vivo  em  mãos.  Tam- 
bém é  muito  prático:  basta  carregar  um  pequeno 
"pedaço  de  plástico"  na  carteira  para  ter  acesso  a 
inúmeras  lojas,  bares,  restaurantes,  programas  de 
lazer  e  prestadoras  de  serviços  em  geral. 

A  compra  com  cartão  é  rápida  e  descomplicada. 
O  cartão  de  crédito  ajuda  a  organizar  seu  orçamento, 
porque  lhe  apresenta  no  extrato  mensal  todas  as  des- 
pesas em  uma  sequência  lógica,  devidamente  orga- 
nizadas por  data  de  realização.  Você  também  pode 
consultar  o  extrato  online  a  qualquer  momento, 
para  conferir  a  soma  de  suas  despesas  já  acumula- 
das no  mês  até  a  data. 

Com  o  uso  do  cartão,  todos  os  seus  pagamentos 
serão  concentrados  para  uma  única  data  no  mês. 
Daí,  para  obter  um  casamento  perfeito  de  entradas 
X  saídas  em  seu  orçamento  pessoal  e  familiar,  bas- 
tará escolher  uma  data  de  vencimento  para  o  cartão 
de  crédito  que  coincida  com  sua  principal  data  de 
recebimento  no  mês  (ou  poucos  dias  depois),  garan- 
tindo que  haverá  fundos  na  conta. 

Comprando  no  cartão  de  crédito  alguns  dias  antes 
do  vencimento  de  sua  fatura,  você  também  ganhará 
mais  de  30  dias  de  prazo  para  pagar,  uma  vez  que  as 
despesas  feitas  nesta  época  apenas  entrarão  na  fa- 
tura do  próximo  mês.  Esta  pode  ser  uma  pequena 
ajuda  financeira,  um  "empurrãozinho"  útil  para  de- 
safogar o  fluxo  de  caixa  em  meses  de  contas  mais 
apertadas. 

Cartões  de  crédito  costumam  oferecer  programas 
de  acumulação  de  pontos  para  a  troca  por  produtos 
ou  passagens  aéreas.  Basicamente,  dá  para  afirmar 
que  o  cartão  é  bom,  muito  bom,  enquanto  meio  de 
pagamento.  Partindo  daí,  há  alguns  cuidados  a  se 
tomar  para  não  se  atrapalhar  no  uso  desta  útil  "fer- 
ramenta" financeira.  Mas  isto  já  é  assunto  para 
nosso  próximo  artigo. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 

que  vai 
deixar 
iua  cabeia 
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JÁ  NAS  EA.NCAS  J.J.J 
ELlVftAfilÃS  HO 


Leitor  fala 
Linfoma 

Gostaria  de  parabenizá-los  pelo 
Jornal  Metro,  que  tem  levado 
informação  de  qualidade,  e  de  graça, 
ao  povo  de  Brasília.  Sem  dúvida,  o 
jornal  tem  melhorado  muito  o  dia  a 
dia  da  população  local.  Queria 
também  relatar-lhes  uma  história. 
Em  2008,  descobri  que  era  portador 
de  linfoma,  um  tipo  de  câncer  que 
acomete  o  sistema  linfático  (o 
mesmo  que  atingiu  a  presidenta  e  o 
ator  Reinaldo  Gianecchini).  Eu  e 
minha  esposa  resolvemos  abraçar  a 
causa.  Criamos  um  site,  o 
www.direitosdospacientes.com.  A 
ideia  é  prestar  informações  jurídicas 
de  forma  fácil  e  acessível  a  pacientes 
sobre  seus  direitos. 
Vítor  Menezes  -  Brasília,  DF 

Transporte 

Nas  linhas  de  ônibus  334  e  334.1, 
somos  tratados  como  cachorros.  Na 
linha  334  ônibus  n°  401960,  uma 
dupla  de  funcionário  da  empresa 
Planeta  faltou  com  respeito  aos 
passageiros,  além  de  o  ônibus  estar 
atrasado,  sujo  e  com  defeito. 
José  Roberto  -  Brasília,  DF 


m  et  r©  Pergunta 

Você  acha  que  o  voto 
deveria  continuar  sendo 
obrigatório  no  Brasil? 

A»!  I  l'LL^^     Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


<aguilh_rme:  Não  mesmo.  Deveriam 
votar  apenas  os  que  realmente  se 
importam. 

€jedithiago:  Não,  voto  obrigatório  te 
leva  a  exercer  uma  cidadania  à  força, 
portanto,  ilegítima! 


metr@web 

Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Fragilidade,  baixa  energia  e  riscos  de  passar  por  situações 
nas  quais  enfrente  problemas  emocionais.  O  dia  pode  ser  um 
pouco  mais  difícil  do  que  você  espera. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Planos  demais  na  cabeça,  muita  imaginação  e  emoções  que 
poderão  lhe  arrebatar  da  realidade.  Curta  seus  sonhos  sem 
perder  o  foco  nos  afazeres  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Afaste-se  de  cobranças  e  conflitos  de  cunho  puramente  emo- 
cional, deixe  que  as  pessoas  voltem  ao  seu  equilíbrio  normal 
ao  invés  de  se  desgastar  com  elas. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  instável,  com  muitas  coisas  acontecendo  e  falta  de  pa- 
ciência das  pessoas.  Tente  se  isolar  um  pouco  das  situações 
para  não  se  envolver  em  confusões. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Resultados  inesperados  e  insegurança  das  pessoas  podem 
provocar  as  mais  diversas  reações.  Evite  entrar  em  contato 
com  pessoas  que  estejam  muito  irritadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  dominado  por  impulsos  emocionais  e  decisões  total- 
mente fora  da  lógica  normal.  Evite  se  envolver  em  situações 
nas  quais  você  acabe  se  desgastando  à  toa. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dificuldades  para  estabelecer  parcerias,  possível  assédio  ou 
desequilíbrio  que  poderá  se  transformar  em  desentendimen- 
tos passageiros.  Evite  se  expor  demais. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  assolado  por  desconfianças  e  possíveis  problemas  de 
saúde.  Cuide  melhor  dos  seus  pensamentos  e  também  do 
seu  corpo  físico,  preserve-se  para  o  amanhã. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hoje  as  pessoas  estão  meio  irritadas  e  confusas,  será  muito 
melhor  você  ficar  na  sua  e  não  procurar  mexer  com  elas.  Deixe 
que  se  acalmem  por  si  mesmas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Reclamações  e  instabilidades  que  não  combinam  com  o  seu 
jeito  de  ser.  Evite  estar  envolvido  em  situações  nas  quais  as 
pessoas  estejam  muito  revoltadas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  complicado  com  ganhos  e  perdas,  materiais  ou  emocio- 
nais. Procure  se  manter  equilibrado  e  atravessar  o  dia  sem  se 
perturbar  com  os  acontecimentos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Conflitos  perigosos,  nem  pense  em  tentar  apartar  as  brigas 
pois  você  estará  sujeito  a  apanhar  junto  com  a  multidão.  Se- 
gure o  seu  coração  e  não  se  arrisque. 


www.readmetro.com  15 
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esporte 


O  Felipe  Massa  faz  grande 
corrida  e  chega  em  2°,  no 
GP  do  Japão  O  Vettel  vence  e 
cola  em  Fernando  Alonso 


Massa  respira  aliviado 


MARK  THOMPSON/ GETTY  IMAGES 


Depois  de  35  corridas  e  qua- 
se dois  anos,  Felipe  Massa 
voltou  a  subir  no  pódio.  On- 
tem, o  brasileiro  chegou  em 
segundo  lugar  no  Grande 
Premio  do  Japão,  em  Suzu- 
ka,  e  aumentou  as  chances 
de  seguir  na  Ferrari  na  pró- 
xima temporada. 

O  alemão  Sebastian  Vet- 
tel, da  Red  Buli,  venceu  a 
corrida  e  encostou  no  espa- 
nhol Fernando  Alonso, 
companheiro  de  Massa  na 
Ferrari  e  líder  do  campeo- 
nato, com  194  pontos.  Vet- 
tel chegou  aos  190.  O  japo- 
nês Kamui  Kobayashi,  da 
Sauber,  completou  o  pódio 
em  Suzuka. 

Com  o  segundo  lugar, 
Massa  ganhou  confiança  pa- 
ra seguir  na  Ferrari  na  pró- 
xima temporada.  Ele  corre  o 
risco  de  deixar  a  escuderia 
devido  aos  maus  resultados. 

"Estou  feliz,  emocionado 
e  mais  motivado  para  fazer 
ainda  mais  pela  frente",  co- 
memorou. "A  conversa  que 
tivemos  até  agora  é  que  de- 
ve acontecer  o  que  você  es- 
tá falando  [assinar  o  contra- 


to]. Estou  muito  empolgado 
para  que  isso  aconteça  bem 
rápido",  completou. 

Vettel  liderou  a  corrida 
de  ponta  a  ponta.  Para  en- 
costar em  Alonso  na  classifi- 
cação, o  alemão  contou 
com  o  acidente  no  qual  o 
espanhol  se  envolveu  na 
largada.  Tocado  por  Raikko- 
nen,  o  piloto  da  Ferrari  deu 
adeus  ao  GP.  Rosberg  tam- 
bém deixou  a  corrida  devi- 
do ao  acidente.  Grosjean  e 
Webber  se  tocaram,  mas 
permaneceram  na  pista.  O 
brasileiro  Bruno  Senna,  que 
terminou  em  14°,  teve  de 
trocar  o  aerofólio  dianteiro. 

Massa  largou  em  décimo 
e  chegou  à  segunda  coloca- 
ção na  18a  volta.  Mesmo 
com  uma  queda  de  rendi- 
mento, o  brasileiro  não  per- 
deu a  posição,  mas  viu  o  lí- 
der Sebastian  Vettel  abrir 
vantagem  e  ter  tranquilida- 
de suficiente  para  não  for- 
çar nas  últimas  voltas. 

Kobayashi  e  Button  tra- 
varam duelo  pela  terceira 
colocação,  conquistada  pelo 
japonês,  o  metro 


corridas  passou  o  brasi- 
leiro Felipe  Massa  sem 
conseguir  subir  ao  pó- 
dio na  Fórmula  1.  Fo- 
ram quase  dois  anos. 


CLIVE  MASON/GETTY  IMAGES 
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Mais  uma 
prova  na 
madrugada 

A  Fórmula  1  volta  à  televi- 
são no  próximo  fim  de  se- 
mana, com  o  Grande  Pré- 
mio da  Coreia  do  Sul. 

Assim  como  a  prova  de 
Suzuka,  a  corrida  de  Yeon- 
gam  será  na  madrugada,  às 
3h  de  domingo.  Será  a  16a 
prova  da  temporada. 

A  corrida  terá  55  voltas. 
O  alemão  Sebastian  Vettel 
tem  o  recorde  de  volta 
mais  rápida  da  pista.  No 
ano  passado,  ele  comple- 
tou os  5,6  quilómetros  em 
Imin39s605.  o  metro 


Ronaldo  e  Messi  brilham  em  empate 


Maiores  nomes  em  cam- 
po, Cristiano  Ronaldo  e 
Messi  marcaram  dois  gois 
cada  no  empate  em  2  a  2 
entre  Barcelona  e  Real  Ma- 
drid pelo  Campeonato  Es- 
panhol. O  clássico,  dispu- 
tado no  Camp  Nou,  fez 
parte  da  sétima  rodada  do 
Campeonato  Espanhol. 

O  Barcelona  tinha  100% 
de  aproveitamento  na 
competição  e  lidera  com 
19  pontos,  três  à  frente  do 
Atlético  de  Madrid.  O  Real 
está  na  quinta  posição, 
com  11. 

Antes  dos  gois,  os  torce- 
dores do  Barça  se  uniram 
para  gritar,  durante  o  pri- 
meiro tempo,  a  palavra 
'independência',  em  refe- 
rência ao  movimento  se- 
paratista da  região  da  Ca- 
talunha. 

Pouco  depois,  Cristiano 
Ronaldo  calou  os  anfi- 
triões. Lançado  por  Benze- 


ma,  o  português  entrou  na 
área  e  bateu  forte,  de  es- 
querda. O  Real  continuou 
melhor,  mas  o  Barcelona 
empatou.  Messi  aproveitou 
falha  da  defesa  merengue 
e,  na  pequena  área,  empur- 
rou para  o  fundo  do  gol. 

Os  visitantes  adianta- 
ram a  marcação  para  evi- 
tar a  troca  de  passes  do 
Barça,  que  não  chegou 
mais  com  perigo  no  pri- 
meiro tempo. 

A  virada  dos  catalães 
veio  aos  15  minutos  da  se- 
gunda etapa,  com  cobran- 
ça de  falta  perfeita  de  Mes- 
si. Cinco  minutos  depois, 
Cristiano  Ronaldo  recebeu 
passe  de  Ôzil  e  tocou  na 
saída  de  Valdês  para  em- 
patar. 

Com  os  gois,  Messi  está 
a  dois  de  se  igualar  ao 
compatriota  Di  Stéfano  co- 
mo maior  artilheiro  do 
clássico,  com  18.  o  metro 


►  Messi  e  Cristiano  marcaram  os  quatro  gois  no  2  a  2 


ALBERT  GEA/REUTERS 
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CESAR  GREC0/F0T0ARENA/F0LHAPRESS 

Mago 
só  deve 
voltar 
em  2013 

O  meia  Valdivia  pode 
voltarão  Palmeiras 
apenas  no  ano  que 
vem.  O  camisa  10  ma- 
chucou o  joelho  es- 
querdo na  derrota  pa- 
ra o  São  Paulo,  sába- 
do, e  fica  de  molho 
por  dois  meses. 

O  METRO 


Brasileirão 
282  rodada 


SÁBADO 

Flamengo  0x0  Bahia 
Portuguesa  5x1  Sport 
Coritiba  1  x  o  Ponte  Preta 

ONTEM 

São  Paulo  3x0  Palmeiras 
Santos  1  x  1  Internacional 
Náutico  2x1  Corinthians 
Atlético-GO  0x1  Vasco 
Fluminense  1  x  o  Botafogo 
Grémio  2x1  Cruzeiro 
Atlético-MG  6x0  Figueirense 
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Si 


que  perdeu  padastro,  faz  três 
gois  contra  o  Figueirense  e 
emociona  grupo  alvinegro 


IH 


ídolo  da  torcida  atleti- 
cana  e  admirado  por 
muitos  que  gostam  de 
futebol  arte,  o  meia 
Ronaldinho  Gaúcho 
voltou  a  mostrar  por- 

mif»  flrví  cAc*\i-f\  Hme  \tc*- 


renciado.  Todos  sabem 
que  ele  é  um  jogador 
de  uma  qualidade  téc- 
nica diferenciada.  Isso 
engrandeceu  muito  a 
todos  nós.  Ele  teve  a 

-mc.1Tir.-r      n  -rvríi  Cía-nt-  ar*  5  r. 


►  Jogador  se  emociona  ao  balançar  as  redes  do  Figueira 


Sem  equilíbrio 
e  em  queda  livre 


Brigas  boas  em 
cima  e  embaixo 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


O  sinal  vermelho  está  liga- 
do na  Toca  da  Raposa.  O 
Cruzeiro  segue  com  sua 
péssima  campanha  no  Bra- 
sileiro e,  cada  vez  mais  lon- 
ge do  G-4,  vê  o  fantasma  da 
zona  de  rebaixamento  se 
aproximar  rapidamente. 

No  sábado,  mais  uma  vez 
o  time  mostrou  desequilí- 
brio e  perdeu  novamente. 
Dessa  vez,  a  Raposa  foi  víti- 
ma do  Grémio,  que  soube 
aproveitar  a  fragilidade  do 
Cruzeiro  para  faturar  três 
pontos  e  subir  na  tabela. 

Em  queda  livre,  os  nú- 
meros retratam  a  realidade 
do  clube  no  nacional.  Em 
10°  lugar,  o  time  está  a 
apenas  dois  pontos  do  15° 
colocado. 

Realista,  o  próprio  presi- 
dente do  time  já  fala  qual  é 


o  objetivo  no  Brasileiro. 
"Temos  que  fazer  os  pontos 
suficientes  para  nos  man- 
termos na  elite  do  futebol", 
afirma  Gilvan  Tavares. 

O  último  triunfo  do  Cru- 
zeiro foi  na  segunda  rodada 
do  returno,  contra  o  Náuti- 
co. Na  ocasião,  o  time  celes- 
te venceu  por  3  a  0.  Depois 
disso,  foram  dois  empates, 
contra  Vasco  e  Internacio- 
nal, e  cinco  derrotas,  para 
Botafogo,  Sport,  Figueiren- 
se, São  Paulo  e  Grémio. 

Na  próxima  rodada,  a  Ra- 
posa enfrenta  a  Portuguesa, 
no  Independência.  Se  per- 
der, o  time  pode  se  aproxi- 
mar do  grupo  da  degola. 


Quem  briga  pelo  título  e 
por  vaga  na  Libertadores 
se  afastou,  e  os  fadados  ao 
rebaixamento  se  afunda- 
ram ainda  mais.  Na  28a  ro- 
dada do  Campeonato  Bra- 
sileiro, finalizada  no  sába- 
do, os  cinco  primeiros  co- 
locados venceram,  en- 
quanto os  últimos  quatro 
perderam. 

Seis  pontos  à  frente  do 
vice-líder,  Atl[etico-MG,  o 
Fluminense  foi  melhor  no 
clássico  contra  o  Botafo- 
go. Fred,  sempre  ele,  deci- 
diu para  o  tricolor  e  mar- 
cou o  único  gol  no  Enge- 
nhão.  Os  mineiros  golea- 
ram o  Figueirense,  19°, 
por  6  a  0,  com  três  gois  de 
Ronaldinho. 

Em  Porto  Alegre,  o  Gré- 
mio venceu  o  Cruzeiro  por 


2  a  1,  de  virada,  com  gois 
de  jogadores  do  banco. 
Marcelo  Moreno  e  Marqui- 
nhos  entraram  no  decorrer 
do  jogo  e  deram  a  suada  vi- 
tória ao  tricolor. 

Para  afastar  as  polémi- 
cas de  sua  relação  com  Feli- 
pe, Juninho  correu  para 
abraçar  o  companheiro,  au- 
tor da  assistência,  ao  mar- 
car o  único  gol  da  vitória 
do  Vasco  sobre  o  Atlético- 
GO,  em  Goiânia.  O  cruz- 
maltino  só  conseguiu  furar 
a  defesa  do  Dragão  aos  41 
do  segundo  tempo. 

Com  dois  de  Luis  Fabia- 
no, recém-recuperado  de  le- 
são, o  São  Paulo  venceu  o 
clássico  contra  o  Palmeiras 
por  3  a  0,  no  Morumbi,  e 
empurrou  o  rival  para  baixo. 
Denilson  ampliou,  o  metro 


SADASDASDASDASD 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


►  Marquinhos  marcou  o  gol  da  virada  gremista 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


zes  o  melhor  jogador 
do  mundo.  Na  partida 
contra  o  fraco  Figuei- 
rense, no  sábado,  o 
atleta  teve  uma  noite 
de  gala,  fazendo  três 
gois,  dando  passes  pa- 
ra outros  dois  e  fazen- 
do diretoria  alvinegra, 
torcida  e  o  técnico  Cu- 
ca irem  à  loucura. 

Sem  poupar  pala- 
vras, o  treinador  Cuca 
rasgou  elogios  a  R49 
minutos  após  o  time 
aplicar  6  a  0  no  Figuei- 
ra e  disse  que  o  atleta  é 
o  termómetro  do  Galo. 
"Ele  é  um  jogador  dife- 


com  a  camisa  do  Atléti- 
co", afirma. 

Ronaldinho  superou 
o  drama  de  ter  perdido 
o  padastro  na  última 
sexta-feira  para  brilhar 
e  levar  o  Galo  à  uma  vi- 
tória que  traz  a  con- 
fiança de  volta  e  coloca 
o  time  novamente  na 
briga  pelo  título.  "A 
gente  fica  triste,  ainda 
mais  eu  que  sou  com- 
panheiro de  quarto. 
Presenciei  a  tristeza 
dele.  Mas  ele  é  um  cara 
que  dispensa  comentá- 
rios", comentoua  o  ata- 
cante Jô.  *  METRO  BH 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

62 

18 

46 

27 

29 

ATLÉTICO 

56 

16 

47 

27 

35 

GRÉMIO 

53 

16 

40 

17 

40 

VASCO 

50 

14 

36 

9 

52 

SÃO  PAULO 

46 

14 

42 

13 

69 

INTER 

42 

10 

34 

10 

72 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

5 

82 

C0RINTHIANS 

39 

10 

34 

90 

NÁUTICO 

37 

11 

35 

-8 

102 

CRUZEIRO 

36 

10 

33 

-5 

112 

PORTUGUESA 

36 

9 

34 

2 

122 

FLAMENGO 

35 

9 

28 

-9 

132 

BAHIA 

35 

8 

29 

-1 

142 

SANTOS 

35 

8 

33 

-4 

152 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-6 

162 

C0RITIBA 

32 

9 

40 

-7 

172 

SPORT 

27 

6 

24 

-19 

182 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-24 

202 

ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-22 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


BRUNO  CANTINI/ ATLÉTICO 


Brasil  invicto 


1 

►  Vinícius  ergue  0  troféu  do  Circuito  Sul-Americano 

LUCIANO  BERGAMASCHI/CBFS 


Prontos  para  o  Mundial 

Em  preparação  para  o  Mundial  da  Tailândia,  a  Seleção 
Brasileira  de  futsal  venceu  a  Argentina  na  decisão  do 
Circuito  Sul-Americano,  ontem,  em  Ceilândia.  O  capi- 
tão Vinícius  e  o  pivô  Simi,  autor  de  dois  gois,  marca- 
ram na  vitória  por  3  a  1.  Antes,  o  Uruguai  derrotou  o 
Chile  e  ficou  com  o  terceiro  lugar. 


